quase só de iluminação, ou seja de 
factor de potência quase igual à uni- 
dade, isto é, praticamente, sem absor- 
ção nem fornecimento de energia reac- 
tiva à rede. 


(4) Não tem havido quaisquer dificul- 
dades nos períodos diurnos, devido à carga 
das linhas de 150 kV ser ainda relativa- 
mente pouco elevada. Como é sabido, a 
potência natural, ou característica, duma 
linha de 150 kV (!) é da ordem de 56 MW, e, 
até esse valor, a linha comporta-se como 
receptor de predominância capacitiva, isto 
é, de forma a não agravar durante o dia o 
problema do consumo de energia reactiva ; 
não se atingem ainda, normalmente, potên- 
cias com esse valor nas linhas simples da 
O. N. E. (só no trânsito, por linha dupla, 
Zêzere-Lisboa), e, assim, a influência das 
linhas, durante o dia, só deixará de ser, no 
conjunto, benéfica, quando o consumo au- 
mentar sensivelmente, dentro de alguns anos. 

Torna-se indispensável, evidentemente, 
efectuar as necessárias regulações de tensão 
nas subestações de chegada, mas, mesmo sob 
este aspecto, o problema é fácil, por a carga 
normal ser inferior à admitida (por se ter 
previsto, naturalmente, o desenvolvimento 
do consumo) na concepção das margens de 
regulação permitidas pelos reguladores de 
tensão em carga, com que estão equipa- 
dos os transformadores das subestações da 
C. N. E. Quer dizer, nos períodos diurnos, 
mesmo quanto aos reguladores de tensão 
em carga, não tem havido, nas subestações 
de recepção (nomeadamente na de Sacavém 
que fornece energia a Lisboa), necessidade 
de atingir os valores extremos superiores 
da regulação, isto é, os correspondentes às 
quedas máximas de tensão. Quer dizer, em 
resumo, não tem havido, nos períodos diur- 
nos, dificuldades: nem se torna impossível 
manter a tensão no valor normal; nem se 
perde a possibilidade de poder regular mais, 
por se terem atingido os valores limites. 

O desenvolvimento do consumo irá difi- 
cultando este problema e chegará a oportu- 
nidade de evitar ou limitar o transporte de 


—— —T—— 


(') Linha aérea trifásica de construção normal. 
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energia reactiva pelas linhas, isto é, de ins- 
talar compensação da energia reactiva nos 
centros de consumo (quer montando com- 
pensadores síncronos nas subestações de re- 
cepção, o que está previsto pela C. N. E,, 
quer preparando para esse trabalho alter- 
nadores das centrais térmicas dos distribui- 
dores). Só assim será possível então atingir 
o duplo objectivo de conseguir valores acei- 
táveis para a tensão na recepção e de limi- 
tar as perdas nas linhas de 150 kV (que 
aumentam, de forma notável, com baixos 
factores de potência, em grandes cargas 
indutivas). 


(5) Tem havido, pelo contrário, algumas 
dificuldades nos períodos de fraca carga, 
isto é, de noite, aproximadamente da 1 às 
7 horas, e aos domingos, períodos em que 
nas subestações de recepção (designada- 
mente na de Sacavém) tem sido necessário 
trabalhar, com frequência, no minímo da 
regulação em carga e, por vezes, não tem 
sido possível manter a tensão num valor 
aceitável, em certos casos a indicar, sem a in- 
tervenção de outros meios, também a referir. 

Servem as mesmas considerações de (4) 
para justificar, em geral, as dificuldades veri- 
ficadas: na verdade, o intenso efeito capa- 
citivo das linhas de 150 kV, a essas horas 
quase em vazio, contribui para aumentar a 
tensão, não havendo, por outro lado, carga 
indutiva; isto é, por outras palavras, veri- 
fica-se uma apreciável produção de energia 
reactiva (º) pelas linhas de 150 kVY que 
não é absorvida pelo consumo; torna-se 
necessário que esta energia reactiva seja 
absorvida (com excepção da pequena parte 
correspondente aos transformadores ligados 
à rede) pelos grupos geradores em serviço, 
em quantidade suficiente, porque, doutro 
modo, o nível de tensão subirá além do nor- 
mal; acontece, porém, que as possibilidades 
da necessária sobexcitação, para o efeito, dos 
geradores são limitadas por haver mínimos 
de regulação, e, se a absorção for insufi- 
ciente, a tensão subirá. 


(*) Pode avaliar-se em 7 MVAr a potência reactiva 
fornecida por 100 km de linha aérea normal de 150 kV em 
vazio e em 1,5 kV a correspondente elevação de tensão 
da extremidade receptora em relação à geradora, 


Esta dificuldade de tensão elevada em 
Sacavém notou-se, sobretudo, nos períodos 
em que, por conveniência de economizar a 
reserva hidráulica de Castelo do Bode, se 
mantinha ligada durante a noite apenas a 
central de Vila Nova, o que corresponde a 


um importante efeito capacitivo das linhas | 


de 150 kV até Sacavém, tendo-se revelado 
insuficientes para o efeito, o que não é de 
estranhar, as possibilidades de sobexcita- 
ção da central. Quando se tem mantido 
ligado, durante a noite, apenas um grupo 
da central de Castelo do Bode, não tem 
havido dificuldade em manter a tensão em 
valores aceitáveis, em caso de funciona- 
mento normal, tendo havido apenas, em 
certos casos de curto-circuitos em redes 
secundárias (com toda a rede de 150 kV 
praticamente em vazio), algumas perturba- 
ções na tensão regulada, 

Em relação ao conjunto das dificuldades 
apresentadas, podem as circunstâncias deter- 
minar a conveniência de se manterem mais 
máquinas ligadas do que as necessárias à 
produção de energia activa, mas, sendo 
fraca a carga da noite, o problema deve 
ser ponderado para não se perder água 
(por forte diminuição do rendimento) em 
Castelo do Bode. O problema tem sido 
resolvido por ambas as seguintes solu- 
ções: 


a) sempre que a reserva de água em Cas- 
telo do Bode tem sido considerada sem 
preocupações, têm-se mantido ligados 
um grupo em Vila Nova (que não con- 
vém parar por existirem fornecimentos 
directos da central aos estaleiros da 
empresa) e um grupo em Castelo do 
Bode, funcionando este com carga ele- 
vada constante, a de máximo rendi- 
mento, portanto com bom aproveita- 
mento da água consumida; 

b) nos períodos em que tem interessado 
poupar, em valor absoluto, a reserva 
de Castelo do Bode, têm-se mantido 
apenas os grupos geradores de Vila 
Nova, mas tem-se aproveitado a possi- 
bilidade de os alternadores de Castelo 
do Bode estarem preparados para fun- 


cionatem, em boas condições de con- 
sumo de energia, como motores sín- 
cronos, absorvendo-se assim, por con- 
veniente regulação, a energia reactiva 
necessária. 


A referida possibilidade de os alternado- 
res de Castelo do Bode funcionarem como 


motores síncronos, em condições económicas 


(consumo horário de energia avaliado em 
1.500 kWh) em virtude duma apropriada 
instalação de ar comprimido, já tem sido 
útil, como se referiu, e pode vir a represen- 
tar uma contribuição importante para a 
regulação da rede num estado mais adian- 
tado de evolução. Efectivamente, é certo 
que a localização dos compensadores sín- 
cronos, nos centros de consumo, é a melhor 
(e se tornará indispensável) quanto ao for- 
necimento da energia reactiva inerente à 
carga industrial e quanto à consequente 
diminuição da necessidade de a transportar 
pelas linhas desde as centrais, e é certo, 
também, que interessa igualmente a possi- 
bilidade do funcionamento, em sobexcitação, 
dos compensadores síncronos, para absor- 
ção da energia reactiva e consequente regu- 
lação da tensão; não deve, porém, deixar 
de se notar a boa localização da instalação 
de Castelo do Bode, na parte central da 
rede primária, relativamente à contribuição 
que pode dar, para a regulação própria da 
rede, a possibilidade de os seus alternado: 
res funcionarem como compensadores. Na 
realidade, para uma exploração óptima da 
rede, utilizando todas as possibilidades de 
regulação, a localização de Castelo do Bode 
pode ter, nomeadamente quanto à absorção 
(porque o problema é diferente do do forne- 
cimento) da energia reactiva, vantagens em 
confronto com a instalação de compensado- 
res nos centros de consumo; melhor se dirá 
pode ter vantagens considerar a utilização 
de Castelo do Bode em conjugação com a 
instalação de compensadores nos centros de 
consumo, visto que esta vem a tornar-se 
indispensável pelas outras razões referidas 
e, aliás, do funcionamento combinado podem 
resultar as possibilidades máximas que jus- 
tificarão estudos e ensaios cuidados. 
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3.5.7. — Condições de segurança; reserva 
em marcha 


(1) Tem-se dado, desde o início do fun- 
cionamento do R. N.C., a maior importância 
ao problema da reserva em marcha, porque 
se considera, por um lado, a real função de 
apoio que compete à rede primária e, por 
outro lado, os prejuízos em toda a rede 
ligada (incluindo os mais importantes cen- 
tros de consumc) em resultado dum disparo 
geral consequente duma extensão de dispa- 
ros; é esta extensão que pode muitas vezes 
ser evitada, 


(2) O problema consiste, como se sabe, 
em manter sempre, no conjunto das máqui- 
nas em serviço, uma margem suficiente 
entre a carga de cada instante e a potência 
máxima fornecida pelas máquinas, a fim de 
poder ocorrer a circunstâncias imprevistas. 
Estas circunstâncias são, em relação a uma 
central ou a um conjunto de centrais duma 
rede de apoio, de duas espécies: (a) aumento 
do consumo, isto é, do fornecimento às outras 
redes, por deficiência da previsão de con- 
sumo feita, ou por disparo ou avaria nessas 
redes que instantaneamente se reflecte na 
rede de apoio; (b) disparo ou avaria inte- 
rior à central ou centrais da rede de apoio, 
- caso em que também deve ser garantida a 
continuidade do serviço. 


(3) Não se pode, porém, exagerar, em 
relação ao quantitativo da reserva em mar- 
cha, por efeito dum critério muito exigente, 
que pretendesse prever todos os casos possí- 
veis (e haveria sempre algum não previsto) 
visto custar cara a reserva em marcha, se 
determina, como é natural, a necessidade 
de ter mais máquinas em serviço, sobretudo 
quando o rendimento da utilização diminui 
sensivelmente por esse facto. Mas consi- 
dera-se que, embora correndo alguns riscos 
(aliás, os pessimismos extremos são sempre 
de pequena probabilidade), vale a pena 
gastar um pouco mais, desde que se ganhe 
em segurança, mas tendo-se mantido, tam- 
bém, o critério em termos médios. 

Tem sido atéagora adoptado, em circuns- 
tâncias normais, o critério de manter na 
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rede primária uma reserva em marcha da 
ordem de grandeza da potência unitária 
dos grupos em serviço: cerca de 30 MW 
em Vila Nova; de 35 a 45 MW, conforme 
a queda, em Castelo do Bode. O valor agora 
normalmente adoptado, a partir do exame 
das condições de funcionamento da rede, 
é de 30 MW; para a eventualidade de a 
ocorrência se verificar em relação a um dos 
grupos maiores, conta-se, não só com os 
resultados verificados, mas também com a 
probabilidade de o incidente se não veri- 
ficar nos momentos de reserva mínima (dada 
a variação permanente da carga) e igual- 
mente de, num período transitório de alguns 
minutos, se poder lançar outra máquina, 
tendo-se assegurado o serviço à custa duma 
eventual pequena baixa de frequência eduma 
sobrecarga nas máquinas de curta duração. 

Não se pode considerar exigente o critério 
do valor de 30 MW; tem-se todavia reve- 
lado, além de económico em relação às com- 
binações normais das máquinas, suficiente, 
não se tendo verificado caso algum de dis- 
pare geral, apesar de ter sido posto à prova 
em certo número de disparos. 


(4) Constitui uma circunstância anima- 
dora, em relação ao encargo que a reserva 
em marcha representa para as centrais da 
rede primária, a verificação de que este 
encargo irá provavelmente diminuindo, pelas 
seguintes razões válidas em qualquer rede: 


a) é sempre progressiva a aquisição de 
confiança no serviço, sobretudo depois 
de passados os períodos iniciais, se- 
guintes ou simultâneos a montagens, e 
depois de experimentado o material; 
atingido um estado determinado, é 
então possível uma equitativa repar- 
tição da reserva em marcha; 

b) à medida que a rede vai sendo am- 
pliada, a reserva em marcha pode 
manter-se, e, assim, a incidência do 
seu encargo vai diminuindo ; 

c) o desenvolvimento do rigor nas previ- 
sões de consumo permite conhecer 
melhor a aproximação entre a reserva 
que vai existir realmente em marcha 
e a hipótese considerada no estabele- 


cimento dos diagramas de repartição 
de cargas. 


(5) Das condições de segurança no fun- 
cionamento da rede, considerou-se anterior- 
mente apenas o problema da reserva em 
marcha nas centrais, por ser aquele que 
mais interessa à repartição de cargas; 
outras considerações haveria a fazer, quer 
quanto às centrais, quer quanto às linhas e 
subestações. Tratou-se, porém, com certa 
razão, apenas das centrais. As condições de 
segurança das linhas de muito alta tensão, 
quando bem estabelecidas (com protecções 
eficientes; com sistemas de religação auto- 
mática eliminadores da maioria dos defei- 
tos; com linhas duplas nos traçados impor- 
tantes), podem considerar-se na realidade 
(embora à primeira vista não se julgue 
assim) não infericres às das centrais; mas 
ainvocada razão provém, sobretudo, de que, 
nas linhas, a nossa contribuição, ao con- 
duzir a exploração, pouco pode influir, sob 
este aspecto, e, nas centrais, pode muito, 
como se viu. O problema das linhas tem 
assim, quanto a este assunto, principalmente 
um aspecto de equipamento, embora tenha 
também um aspecto de observação e de 
estudo, com vista à sua eventual melhoria ; 
aeste problema se faz referência a seguir 
em 3.5.9. 


3.5.8. — Coordenação de trabalhos em ins- 
talações da rede. 


Tem-se dado, desde o início, a máxima 
importância a este problema, que foi devi- 
damente considerado nas «normas de fun- 
cionamento» do R. N.C. (ver 3.4. e 5.2.); 
a experiência tem provado, pelo natural 
aparecimento de propostas, de diferente 
proveniência, incompatíveis entre si, a ne- 
cessidade da coordenação dos trabalhos de 
reparação ou conservação em instalações que 
interessem à interligação, quer em centrais, 
quer em linhas e subestações. Trata-se ape- 
nas, como é óbvio, dos trabalhos que seja 
possível prever com antecipação e que são 
propostos pelos centros de exploração 
das empresas às subestações de Ermesinde 
ou do Zêzere (ver 3.4.), que transmitem as 
propostas para coordenação ao «Serviço 


Central» dos Serviços do R. N. C. Os prazos 
estão estabelecidos em circular dos Serviços 
do R. N. C., quer em geral, quer especifica- 
damente para o caso normal de aproveita- 
mento do domingo, caso em que as propos- 
tas deverão ser transmitidas até a 5.º feira 
antecedente, de forma a ser possível estar a 
coordenação feita na 6.º feira, depois de 
ouvidas, se necessário, em caso de incom- 
patibilidade e de igual urgência, as empre- 
sas interessadas, conforme é determinado 
pelas normas de funcionamento. Ás propos- 
tas de trabalhos que, por terem sido feitas 
tarde, não tenham sido sujeitas a coordena- 
ção, serão consideradas como da última 
hora, e, assim, competirá a cada uma das 
subestações, de acordo com as possibilida- 
des que tiver, autorizar ou não os trabalhos 
respectivos, devendo qualquer decisão de 
modificação de trabalhos autorizados ser 
tomada apenas nos casos de manifesta ur- 
gência, que serão depois apresentados pelos 
Serviços do R. N. C. à Comissão Directiva. 
Exceptua-se, como é óbvio e está, aliás, 
definido nas normas, a actuação das subes- 
tações de Ermesinde e do Zêzere em caso 
de emergência, que inclui, portanto, a auto- 
rização de serem realizados trabalhos ur-' 
gentes em consequência de avaria. 

O sistema enunciado tem, até agora, fun- 
cionado de forma absolutamente satisfatória. 


3 9.9. — Funcionamento das protecções. Es- 
tabilidade da rede. 


(1) Quanto a estes problemas que, por 
representarem aspectos importantes no fun- 
cionamento da rede, interessam ao R. N. €., 
a acção deste organismo deve ser, porém, 
de observação e estudo, só devendo haver 
intervenção em caso de real necessidade, 
visto competir às empresas a sua resolução 
normal, 


(2) Quanto ao funcionamento das pro- 
tecções da rede primária, interessa sobre- 
tudo fazer referência às linhas de transporte 
por constituirem a parte do sistema sujeita 
à acção de causas exteriores, designada- 
mente das perturbações de natureza atmos- 
férica, em que, todavia, essas causas mais 
podem ser dominadas por efeito dum aper- 
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feiçoado equipamento que permita funda- 
mentalmente: eficiência das protecções, pela 
qualidade e pelas características dos relés, 
quando a natureza do defeito torna indis- 
pensável a sua actuação; eliminação, por 
uso da religação automática, de defeitos de 
carácter transitório, evitando o disparo dos 
disjuntores e, portanto, a interrupção do 
serviço. | 

A rede de transporte da U. N. E. satis- 
faz aos mais modernos requisitos da téc- 
nica actual, quer na concepção do esquema 
(actualmente com linha dupla no traçado 
mais importante, estando ampliações em 
projecto), quer no equipamento (designada- 
mente no uso, em toda ela, do fio de terra, 
com ligações perfeitas), quer no sistema de 
protecção usado devidamente adaptado à 
religação automática. 

A protecção fundamental das linhas de 
150 kV é feita por relés de distância do 
tipo mais. aperfeiçoado da Brown Boveri 
(tipo L3 WnS), que funcionam segundo o 
princípio do campo girante, sendo extre- 
mamente rápidos e selectivos e estando tam- 
bém adaptados à religação automática ; as 
suas provas de funcionamento, em impor- 
tantes redes estrangeiras, são consideradas 
muito boas. Como protecção de reserva, 
existem ainda, na rede de 150kV, relés de 
máximo de intensidade temporizados. 

A religação automática destina-se, como 
é conhecido, a eliminar, sem disparo (e, por- 
tanto, sem interrupção do serviço), os defei- 
tos de carácter transitório — de longe, os 
mais frequentes em linhas aéreas de muito 
alta tensão-—o que é conseguido, por os 
disjuntores fazerem antomâticamente, em 
caso de defeito, um corte da linha em ques- 
tão, e religarem ripidamente, dentro dum 
período curto, que, por um lado, deve ter 
permitido a desionização do ar no local do 
defeito, se este era transitório, e, por outro 
lado, não deve ter permitido o desapareci- 
mento do sincronismo; se, quando o disjun- 
tor religou, o defeito se mantinha, quer 
dizer, se este não era transitório, verifica-se 
então, por acção dos relés, o disparo defi- 
nitivo, 

Recordou-se assim esta técnica extrema- 
mente interessante, mas ainda não com- 
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pletamente saída da fase experimental, 
sobretudo no que se refere às suas modali- 
dades (aliás, com inconvenientes) mais 
aperfeiçoadas: religação trifásica e ultra- 
-rápida. Por esta razão, a religação automá- 
tica instalada pela CU. N.E. será, numa 
primeira fase, apenas monofásica e do tipo 
considerado lento (período operatório da 
ordem de 1 seg.), se bem que a aparelhagem 
esteja adaptada ou prevista para adaptação, 
mais tarde, à religação trifásica rápida: 

(Quer dizer, portanto, que a religação 
automática monofásica da rede de 150 kV 
(que tem o neutro directamente à terra) 
permite a eliminação, sem disparo, da 
maioria dos defeitos que a experiência prova 
serem os mais frequentes em linhas de muito 
alta tensão: os transitórios mais que os 
definitivos; dos transitórios, mais os mono- 
fásicos que os restantes (mais de uma fase 
e terra; e entre fases). Para os defeitos em 
relação aos quais a religação do tipo usado 
não actua, a protecção de distância é efi- 
ciente, em rapidez e selectividade. 


(3) Os Serviços do R.N.C. têm acom- 
panhado o problema, estudando sempre os 
incidentes verificados. Não há, porém, ainda 
resultados seguros do funcionamento da 
protecção de distância da rede primária, 
cuja instalação só recentemente ficou con- 
cluída; por outro lado, a religação automá- 
tica está, por emquanto, em serviço apenas 
em parte da rede. O problema continuará a 
merecer o maior cuidado de observação e de 
estudo, esperando-se, pelas razões referidas, 
bons resultados de funcionamento, 


(4) Pelo que se refere à estabilidade 
eléctrica da rede, tem-se procurado obter 
algumas conclusões das condições de fun- 
cionamento verificadas. Duma forma geral, 
as condições têm sido satisfutórias mas 
algumas perturbações registadas, nomeada- 
mente oscilações gerais de tensão na rede 
primária, em caso de curto-circuitos de 
pequena importância noutras redes, fazem 
crer que o problema tem de ser pormeno- 
rizadamente analisado, sobretudo em relação 
à estabilidade nos regimes transitórios. Os 
estudos teóricos sobre a estabilidade das 


redes têm inegável interesse, mas, última- 
mente, tem-se generalizado, como meio mais 
expedito, o ensaio das redes «em modelo 
reduzido», em aperfeiçoadas instalações 
existentes para o efeito, onde são figurados 
fenómenos, equivalentes aos das redes, em 
circuitos formados por elementos eltctrica- 
mente equivalentes às partes constituintes 
das redes. Tem a C.N.E. já preparados os 
elementos para um ensaio da rede primária 
no estrangeiro e dele se esperam — à seme- 
lhança do que tem acontecido com outras 
importantes redes, porque o método está a 
generalizar-se — resultados de interesse, 
para melhor conhecimento das condições 
de funcionamento da rede e eventual 
actuação. 


3.5.10 — Estatística 


(1) Tem sido considerado pela Comissão 
Directiva do R. N. CU. que uma das activi- 
dades em que se justifica um maior desen- 
volvimento, desde o início de funcionamento, 
é a de estatística; com efeito, além da utili- 
dade imediata, permite, por aproveitamento 
dos meios à disposição do R. N.C., obter 
resultados mais tarde úteis e, igualmente, 
- atingir mais depressa, por sucessivas cor- 
recções dos métodos usados e do rigor dos 
elementos fornecidos, uma fase de maior 
confiança e interesse. 

A importância do problema tem sido, 
aliás, geralmente reconhecida, já há tempo, 
no nosso país. Além da completa publica- 
ção oficial « Estatística das Instalações Eléc- 
tricas em Portugal» da Direcção-(lreral dos 
Serviços Eléctricos, também a Secção de 
Produtores de Electricidade, da Associação 
Industrial Portuguesa, organizara, a partir 
de elementos recebidos das empresas que a 
constituem, a publicação duma interessante 
estatística anual e de boletins mensais. 
Como, porém, são mais extensos os meios 
informativos do R. N. C., para o desempe- 
nho da sua missão, foi acordado entre a 
Secção de Produtores de Electricidade e a 
C. D. do R. N.C., para evitar duplicação 
de esforços em relação aos mesmos objecti- 
vos, a publicação duma estatística única: 


ado R.N.C. 


As produções e os consumos das empre- 
sas do R. N. C. representam actualmente, 
no conjunto, como já se*referiu, cerca de 
d0º/, dos respectivos totais do país; assim, 
esta pequena restrição, de 10 º/,, não pre- 
jJudica a utilidade de ser possível dispor 
com rapidez (devido ao número limitado de 
elementos e à idoneidade das empresas inte- 
ressadas) duma estatística suficientemente 
geral que antecederá a completa estatística 
oficial da Direcção-Geral dos Serviços Eléc- 
tricos. 

A referida acção da C.D. do R. N.C.,, 
em relação a evitar a citada duplicação de 
esforços, abrangeu ainda um acordo com a 
Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos, pelo 
qual foi possível simplificar o envio de ele- 
mentos estatísticos pelas empresas, por pas- 
sarem a utilizar-se alguns elementos men- 
sais enviados ao R. N.C., reduzindo-se assim 
o esforço total, sob este aspecto, pedido às 
empresas e que já é elevado. 


(2) A partir dos elementos informativos 
recebidos das empresas (ver 3.4.) são elabo- 
radas, nos Serviços do R. N. C., as seguin- 
tes estatísticas : 


a) relato semanal da produção; 

b) estatística mensal; 

c) estatística anual (a iniciar com a publi- 
cação da referente ao primeiro ano 
civil abrangido pelo funcionamento do 
R. N. C.: 1952). 


Tem-se considerado a utilidade das esta- 
tísticas em relação aos órgãos do R. N. €. 
e às empresas e, igualmente, em relação a 
outras entidades ligadas aos problemas da 
produção de energia eléctrica, pelo que se 
tem feito uma distribuição limitada ao essen- 
cial. Tem-se procurado, também, obter bre- 
vidade na distribuição da estatística para 
sua maior utilidade ; está assim normalizada 
a distribuição da estatística mensal nos 
últimos dias do mês imediatamente seguinte. 

O relato semanal da produção, prepa- 
rado, em princípio, para conhecimento a 
curto prazo pela Comissão Directiva da 
situação da rede, tem sido também distri- 
buído às empresas e compreende essencial- 
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mente: as produções diárias das centrais 
da rede do R. N. C. e a situação das dis- 
ponibilidades energéticas no fim da semana 
(caudais e reservas hidráulicas; existências 
de combustíveis em parque). 

A estatística mensal que se procurou 
apresentar com interesse, e de forma tanto 
quanto possível completa, pretende dar a 
conhecer, com reduzido atraso, elementos 
referentes aos seguintes assuntos: produ- 
ção; consumo; movimento de energia na 
rede; disponibilidades hidráulicas (situação 
e evolução): energia térmica, 

A título elucidativo e pelo interesse que 
os Serviços do R. N. CU. atribuem à esta- 
tística mensal, segue-se o esquema das 
matérias que ela actualmente apresenta ("): 


I — Elementos gerais (totais): mensais e 
anuais acumulados, em comparação 
com os do ano anterior 

Il — Produção (produção e emissão das 
centrais; diagramas de carga da 
produção total referentes à terceira 
4.º feira do mês e ao sábado e ao 
domingo seguintes) 

HI — Interligação (principais permutas; 
interligação geral; diagrama de cir- 
culação de energia) 

IV — Consumo (consumos das redes das 
empresas e da indústria electroquí- 
mica; diagramas de consumo das 
principais redes referentes à terceira 
4.º feira do mês; características do 
dia de maior ponta) 

V — Diagrama mensal de duração das 
cargas 


(!) A quem tenha interesse em consultar a estatística 
mensal do R. N. €. se informa que ela é enviada regu- 
larmente à Biblioteca da «Técnica». 
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VI— Elementos hidráulicos (caudais mé- 
dios mensais afluentes ; energia arma- 
zenada nas albufeiras; curvas de 
enchimento e de esvaziamento das 
albufeiras desde o início do ano 
hidrológico; resumo mensal dos ba- 
lanços hidráulicos diários; descar- 
regamentos) 

VII — Elementos das principais centrais 
térmicas (consumos de combustíveis 
nacionais e estrangeiros; existências 
de combustíveis em parque). 


(3) Considerou-se ter interesse apresen- 
tar em anexo (ver 5.3.) alguns números 
estatísticos do R. N. C., extraídos das esta- 
tísticas mensais (do 1.º semestre de 1952), 
com o objectivo de concretização de ideias 
apresentadas e de melhor avaliação do valor 
relativo de certos elementos referidos no 
texto. Em relação à observação dos núme- 
ros estatísticos apresentados em 5.3,, con- 
vém notar: 


a) ter-se preferido terminar a indicação 
dos elementos estatísticos pelos núme- 
ros relativos ao mês de Junho, apesar 
de já existirem elementos posteriores, 
a fim de ser simples, por meio de apro- 
ximada duplicação mental (de siguifi- 
cação mais ou menos rigorosa, con- 
forme os casos) avaliar a ordem de 
grandeza de alguns números anuais, 
ao lerem-se os semestrais ; 

b) ser possível avaliar, com simplicidade, 
a ordem de grandeza das produções e 
dos consumos totais do país, devido 
ao já referido valor de 90º/, ser actual- 
mente o representativo dos correspon- 
dentes elementos da rede das empresas 
do R. N. €. 

(Continua). 
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SOBRE A COMPOSIÇÃO DE ENSAIOS 
DE QUALIDADE 


GUSTAVO DE. CASTRO 


(Matemático-Estatístico, Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil) 


AFONSO RODRIGUES J. FERNANDES 


(Engenheiro da Secção de Normalização, Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil) 


Este trabalho foi realizado durante o estudo dos aspectos esta- 
tísticos de uma especificação para recepção de materiais de revesti- 
mento, (Especificação E 4-1952, Azulejos e Ladrilhos). 


a) Introdução 


O problema que vai tratar-se é um pro- 
blema muito importante do domínio" dos 
ensaios estatísticos de recepção e um pro- 
blema muito complexo. Encontram-se na 
literatura — em (SRG, 47) (!) p. 50, por 
exemplo — referências a essa complexidade. 
Não há, porém, notícia de solução; por 
isso se não dão mais referências além da 
anterior e daquelas onde entre nós se pode 
encontrar, se necessário, uma introdução a 
este trabalho. 


b) O problema 


Supunhamos que um mesmo lote pode 
ser sujeito a dois distintos ensaios estatís- 
ticos de recepção, de atributos e por amos- 
tragem simples. Isto é, imagine-se que as 
peças dum lote podem ser deficientes ou 
eficientes segundo dois distintos critérios 
de ensaio e que, considerando separada- 
mente. cada um deles, se calcularam os 
ensaios que satisfazem a dados de protec- 
ção. Nestas condições a descrição de cada 
ensaio, do ponto de vista da protecção esta- 
tística, considera-se exausta pelo conheci- 
mento da função característica que nos dá, 
para uma fracção de peças boas, a probabi- 
lidade de aceitação do lote (2). Sejam f(x) e 


(1) (Statistical Research Group, Columbia University, 
47): Techniques of Statistical Analysis. McGraw-Hill, New 
York. 

(?) Modifica-se aqui a definição corrente procurando 
melhorar a expressividade da característica, | 


g (y) as funções características dos ensaios 
considerados. 

Posto isto suponha-se que se querem efec- 
tivamente sujeitar os lotes aos dois ensaios, 
tendo-se definido que uma peça só é boa 
quando o for simultaneamente pelos dois 
critérios. Deste modo se tem um ensaio 
binário composto dos dois ensaios singelos 
que se consideraram. 

Observe-se, para melhor elucidação, que 
esta decisão tem uma alternativa que con- 
siste em, com a nova definição de eficiên- 
cia, calcular novo ensaio singelo em tudo 
análogo aos primitivos, e com um sentido 
estatístico também perfeitamente dado por 
uma função característica. Esta alternativa 
virá forçosamente ao espírito quando se 
medirem as complexidades que irá reve- 
Jando a solução que vamos estudar. Admi- 
tiremos que por umã razão qualquer não é, 
porém, de considerar esta segunda via. 


O problema que imediatamente se levanta 
para o ensaio binário é o da sua descrição 
estatística. Em termos de função caracte- 
rística, a descrição estaria feita quando, 


“conhecida a fracção de peças boas num 


lote, se pudesse calcular a sua probabili- 
dade de aceitação; ora como vai ver-se 0 
problema não é fácil nem, em geral, possí- 
vel nestes termos. 


Efectivamente, mesmo no caso em que os 
ensaios são independentes, o que é imediato 
é o cálculo da probabilidade de aceitação 
do lote quando sejam conhecidas as inci- 
dências dos defeitos elementares separada- 
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mente. Sendo x e y as fracções de peças 
boas num lote, a sua probabilidade de 
aceitação é, neste caso, de independência, 


h(x,y)= f(x). g(y) 


Não pode porém pensar-se que, corres- 
pondendo x e y a uma fracção z de peças 
boas aos dois critérios, se tem h (2) ==h (x,y). 
Na realidade a mesma fracção z poderá 
advir de muitas combinações de x e y,e 
não só da que considerámos. Num caso par- 
ticular importante, a relação verifica-se, 
porém. Consideramo-lo imediatamente pelo 
que nos permitirá esclarecer da situação. 


c) Caso dos ensaios (n, 1) para defeitos 
independentes 


Supunhamos que as incidências dos dois 
defeitos nas peças dos lotes são indepen- 
dentes. Então, quando x e y são as fracções 
de eficientes num e noutro critério, xy ==2z 
é a fracção de eficientes no critério binário. 
Se agora ainda ambos os ensaios forem 
ensaios (n,1), em que se tomam n peças e 
se rejeita quando alguma for defeituosa, 
tem-se 

t)=" g=y" 


h(x,y)=="y"==2" 


A probabilidade de aceitação depende 
exclusivamente da fracção de eficientes no 
critério binário e, o que é mais notável, 
esclarece-se uma propriedade reprodutiva 
dos ensaios (n, 1): 


um ensaio composto de ensaios (n,1) para 
defeitos independentes, é um ensaio (n,1). 


Esta propriedade é imediatamente gene- 
ralizável a k ensaios, e vale portanto na 
forma geral que se lhe deu. Só por si, e em 
face da dificuldade (senão impossibilidade) 
“da solução geral do problema, ela impõe 
estes ensaios quando com eles se consiga 
uma protecção satisfatória. | 


d) Discussão 


Vai agora procurar-se um exemplo que 
esclareça porque em mais de uma vez se 
falou da impossibilidade duma solução ge- 
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ral. Seja o caso de defeitos independentes 
(X e Y) e dois fabricos (A, e À.) idealmente 
regulares que nos garantem fracções de efi- 
cientes de 


x==0,90 e y;==0,80 para o primeiro 
fabrico 

x,==1,00 e y,==0,72 para o segundo 
fabrico. 


Como ambos correspondem a lotes de 
2== 72º/, de peças boas, o ensaio binário 
deveria dar neste caso uma probabilidade 
de aceitação independente do fabrico, para 
que pudesse existir em geral a função h (z). 
Ora se pusermos arbitráriamente 


f(x) =0,90 e f(x)= 1,00 
e(vi) =0,95 e g(y3)=0,90 
vem 
h (x1, Ya) = 85,59% 
h (xa ' Vs) = 90,0 0/0 


Quer isto dizer, repete-se, que não existe uma 
função característica do ensaio —h (7) — que, 
para uma incidência de defeituosos, nos dê a 
fracção de lotes aceites. Terá pois de procu- 
rar-se solução noutros termos. Antes de o 
fazer, esclareceremos umas questões que, 
quando abandonadas, tendem a introdu- 
zir-se no curso da investigação de proble- 
mas deste tipo, aumentando a dificuldade. 

Deve entender-se que as funções caracte- 
rísticas nunca nos dão a probabilidade 
com que lotes, que foram aceites, são de 
certa qualidade, mas a probabilidade de 
aceitação de lotes de certa qualidade que 
sejam presentes. No caso do fabrico A, nunca 
se poderão aceitar lotes melhores ou peores 
do que os únicos que, por hipótese, existem ; 
o que se sabe é que a percentagem de rejei- 
ções desses lotes é de 15,5º/,. Por outro 
lado, a probabilidade com que os lotes 
aceites têm certa proporção de bons é Z, 
se essa proporção for 72º/,: 0 em qualquer 
outro caso (para um só fabrico ou para os 
dois, indiferentemente). 


e) Caso de Bayes 


“Continuando a esclarecer a situação com 
os fabricos A, e À,, observe-se que se conhe- 


cermos as probabilidades p, e p; com que 
os lotes são de um e outro (quer dizer, se 
as probabilidades existirem e nós as conhe- 
cermos), e se a fracção 72º/, só puder vir 
deles, então 

0,855 pi + 0,900 pa 


é a probabilidade de aceitação dum lote de 
72 º/, quando se encomenda um lote, 

Podemos portanto distinguir três sentidos 
à proposição «probabilidade de aceitação 
dum lote de 72º/,» que procuraremos dis- 
criminar formulando distintamente as três 
questões. 


Questão 1. Se um lote de 72º/, se apre- 
senta à recepção, qual é a probabilidade de 
ser aceite no ensaio ? 

É a esta questão que a característica res- 
ponde nos ensaios singelos e que, como 
vimos, não tem geralmente solução no ensaio 
composto. 


Questão 2. Se um lote se apresenta à 
recepção, qual é a probabilidade de ser de 
72 º/,e ser aceite ? 

É a questão que tem solução no caso de 
Bavyes. 


Questão 3. Se um lote foi aceite à recep- 
ção, qual é a probabilidade de ser de 72º/,? 

Esta questão, a que do ponto de vista do 
consumidor é a mais importante, só pode 
ser respondida pelo conhecimento da pro- 
dução. A compreensão clara deste facto 
corresponderá oportunamente à preferência 
do controle de produção sobre o controle 
de recepção. 


f) Base para nova solução 


Coloquemo-nos no caso da Questão 1 a 
que responde a função característica no 
ensaio singelo. Não havendo para ela res- 
posta no caso geral, parece natural substi- 
tui-la pela seguinte. 


Questão 1'. Se um lote em que é 7 a frac- 
ção de eficientes se apresenta ao ensaio, 
quais são os limites da sua probabilidade 
de aceitação ? 


Antes de mais relacionemos z com x ey. 
Estas quantidades são as probabilidades de 
isentos dos defeitos Z, X e Y. À equação 
fundamental é 


Pr(X ou Y) + Pr(X eY) = Pr(X) + Pr(Y) 
ou. 
Pr(Z) =Pr(X) + Pr(Y) — Pr(X e Y) 


com 
Pr(Z) =1 —- z2=7 
Pr(X) = 1 —- x =x 
Pr(X) == l —y=y. 


Quanto a Pr(X e Y), esta probabilidade 
pode variar de O, quando X e Y são incom- 
patíveis, à probabilidade do menos prová- 
vel, quando esse implicar o outro, passando 
pelo caso de independência em que 


Pr(X e Y) = Pr(X) . Pr(Y) 


A equação fundamental reduz-se, como 
era de esperar e facilmente se reconhece, 
a z =xy para aindependênciaeca 7'=x'+ y! 
para à incompatibilidade. 

No caso geral, introduzindo um coefi- 
ciente de dependência p com 


Pr(X o Y) = Pr(X). Pr(Y), 


a equação fundamental assume qualquer 
das formas 


2=xy —(1—) (Lx) (1-3) 
Z=x+y'— pxy' E 


O coeficiente de dependência variará en- 
tre O (para a incompatibilidade) e o me- 


' 


1 
nor dos números — e — (para o caso em 
X . 


que um defeito implique o outro), sendo 1 
na independência. 

Observe-se que a definição de p não resolve 
o problema; concretiza-o porém, conden- 
sa-o, por assim dizer. Em vez duma igno- 
rância difusa e generalizada, surge um pro- 
blema difícil mas claramente definido, o da 
determinação de -. Este pequeno resul- 
tado é característico de uma das virtuali- 
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dades da análise matemática: a redução de, 


toda a nossa ignorância à ignorância de 
algumas constantes. Tudo isto evidente- 
mente com a aproximação em que a mate- 
mática trabalha, 

Na mesma ordem de ideias, a aceitação 
do lote no ensaio binário, tem, quando-se 
conheçam as proporções x e y, a probabili- 
dade 

h (x,y)= cf(s)g() 
em que o coeficiente « pode variar de O 
(quando os ensaios sejam contraditórios) ao 
maior dos números !/, e !/, (quando a acei- 
tação num acarrete a aceitação no outro), 
passando por 1 (quando sejam independen- 
tes). 


2) 4 nova solução 
Quando se conhecem os coeficientes 2 e 7 
tem-se, de 
h (x,y) = f(x) g (y) 


c=xy—(l—o)(I—x) (| —y) 


e 


a possibilidade de calcular, variando x e y, 


K (2) == min h (x,y) 
Z 


L (2) ==máx h (x,y) 
Z 


Estas duas funções dão-nos, para cada x, 
os limites entre que varia a probabilidade 
de aceitação dum lote presente ao ensaio 
binário onde é z a proporção de eficientes. 
Definem-nos uma faixa característica do 
ensaio que parece ser a melhor solução para 
o problema que nos propusemos. 

Seja o caso de independência com p ==1 e 
7 == 1; as equações tomam formas simples 


h (x,y) = f(x). g (y) 


e a função a extremar é 


(es) tos(a) 


h) Ensaios (n, 1) independentes 


com Z==Xy 


Sejam os ensaios (n+k,1) e (n, 1) de 
funções características f (x) e g (y), inde- 
pendentes. Tem-se 
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ou 


sez€<l 


Z 
h (s — ) = xt 2º com 
x 


E, portanto, 


K (z) ==mín h (=, =) ==. ga +k == f (2) 
Z > 


L (2) = máx hs E) = -—=g(z) 
“ x 


Pode pois enunciar-se com todu a gene- 
ralidade que: 


Um ensaio composto de dois ensaios ele- 
mentares independentes do tipo (n,1)tem 
a faixa característica limitada pelas cur- 
vas características dos ensaios compo- 
nentes. 


Este resultado é, sob o ponto de vista da 
indeterminação a que o ensaio composto 
conduz, o melhor possível. Demonstremos, 
para o provar, o seguinte resultado geral: 


Na composição de dois ensaios elemen- 


tares independentes de funções caracte- 
rísticas f(x) e g (y) tem-se 


K (2) < min [f (2), g (2)] 


L(z) > máx[f(z), g (2)] 
Faça-se x=z e x=1 em 
b(xy)=f(x).g (7) com xy=2 
Vem 
h (2,1) = f(z) 
e 


h (1,27) = (2) 


e as definições de K (2) e L(z) impõem o 
resultado. 

À figura seguinte esclarece o que se passa 
num caso particular, Dum modo geral, fi- 
xando z e fazendo x crescer de z à 1,0 


ponto H figurativo de h (s E começa 


por coincidir com F e acaba por coincidir 
com G, sendo K na posição mais baixa e 
L na posição mais alta. 


e SS O O a SS o 


o Z ' 


No caso dos ensaios (n,1) a função h de 
x é crescente e H descreve o segmento F G 
sem reversões. O resultado geral anterior 
exprime que K não pode estar acima de F 
nem L abaixo de G; concebe-se porém que 
- possam não coincidir os pares de pontos, 
como veremos exemplificado. 


Pondo p= tem-se 
a= máx [g()—f(9)]= 
À (1+r) " 
e 


Este máximo a pode chamar-se a inde- 
terminação do ensaio composto; vê-se que 
depende exclusivamente de r. 


para z == 


1) Ensaios (n,2) independentes 


Sejam os ensaios independentes (n+k, 2) 
e (n,2) cujas características (!) são 
f()=x"H4+(n+kx Hd x)= 
= (ntk)xttk-l (nt k —])xn+k 


(1) Para a mesma incidência de eficientes a probabili- 
dade de aceitação por (n,2) é maior que probabilidade de 
aceitação por (n +-k, 2). 

Este resultado, evidente quando se pensa em termos 
dos ensaios concretos, decorre de 


e(u) —f(u) 
vu?! (1. — uv)? 


(ntk—l)uk-lt (ntk—9)us-2L 4 


ey=yrAnyi(d-y)=nyl—(a— yr 
Tem-se pois 
h (s Z) =| — n(n +k— xt + 
Lin(n+)+(n—!)(n+k—1)z])xt— 
— (n— 1) (n+k) zxk-11 
e derivando 


h' (3 E je gn—1 xk-2 P (x) 


sendo P(x) um polimónio ax? + bx + c em 
que 


a=—(k+l)n(n+4-k—l) 
b=kijin(o+k)+(n—l) (n +k—1)47] 
c=—(k—)(n—l)(n+k)z 

O estudo da variação de P(x) permitirá 


conhecer os extremos de h. Comecemos por 
esclarecer e eliminar alguns casos particu- 


lares. 


1. Caso k== 0: dois ensaios idênticos. 
Tem-se 
P(y)y=-n(n—Dx+tn(n—l)z 
A curva y==P(x) é uma parábola como 
a da figura. Variando x de zal, h(s a 


com derivada positiva cresce até que 
x==Vz, atinge aí um máximo, e decresce 
depois até que x==1. 

Tem-se então 


L (2) = (Vz,Vz) = [f(V2)J 


visto que neste caso f-==g e, evidente- 
mente, 
K (2) = f(z). 
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2. Caso k==1 
Tem-se 
P(gy=—2nºx4nl(n+D)+(n—l)z]x 


A parábola cruza o eixo na origem e no 
ponto de abscissa 


(n+D+(n—l)z 


Ng == 
2n 


XxX 


que é um número entre z e 1, visto que 
(n + Dz+(n—Dzo (n+D+(n—l)z 
2n T “— Qm 


< (n+D+(n—1) 


2n 
À conclusão é análoga à anterior com 
k (2) = f (2) 
L (2) =f(x3). g be) 
X2 
3. Caso k > 1 


Como nos casos particulares anteriores as 
conclusões serão facilmente tiradas quando 
se conheça a colocação das raízes x, e x, 
de P (x) relativamente a z e 1. 

O discriminante de P (x) é 


d=kin(ntk)—(n—)(n$+k—1z)P + 
+én(n—D(n+tk)(n+tk—l)>o 
e as raízes são reais, distintas e positivas. 
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“o. 


Pode agora obter-se imediatamente P (x) 
e P(1) por substituição (”). Tem-se 


P(gy>o e P(lj<o. 


A conclusão é que, tal como nos casos 
anteriores, z está entre as raízes, e uma 
destas entre z e 1. Tem-se pois o mesmo 
resultado que nos casos particulares estu-. 
dados. Pode então enunciar-se com toda a 
generalidade : 


A faixa característica do ensaio com- 
posto de dois ensaios independentes 
(n+k,2) e (n,2) tem como limite infe- 
rior a característica f do primeiro 


bad . . . VA 
ensaio e por limite superior f(xs).g (+) s 
Xa/ 


sendo xs a raiz entre z e 1 de certa 
equação do 2.º grau. 


k) Conclusão 


Procurou dar-se um primeiro tratamento 
ao importante problema da composição de 
ensaios. Por ele se esboça uma saída para a 
dificuldade em que se está de ver os ensaios 
de recepção tornados obsoletos pela acumu- 
lação de ensaios parciais que tornam difícil, 
e até impossível, a aceitação de qualquer 
partida. Pelo que se pôde ver os ensaios do 
tipo (n, 1) avantajam-se do nosso ponto 
de vista a todos os outros, por forma que 
um primeiro resultado deste trabalho assume 
a forma dum conselho de que se usem estes 
ensaios sempre que possível. 
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FICHEIRO 


As fichas que a Técnica publica na respectiva secção podem ser fornecidas a partir 
desta data em condições de serem arquivadas. Todos os Assinantes interessados devem 
enviar à Biblioteca da A. E. 1.S. 'T. as indicações bibliográficas seleccionadas para 


arquivo da Técnica em que foram inseridas. 


A Biblioteca expedirá as fichas devidamente coladas em rectângulos de cartolina 
branca com as dimensões normais — 75 mm > 125 mm — dentro de 3 dias contados a 


partir da sua recepção. 


Os Assinantes que desejarem receber nestas condições todo o nosso Ficheiro durante 
o período mínimo de | ano, deverão comunicá-lo à Direcção da Biblioteca, mas serão dis- 


pensados de enviar as folhas de Ficheiro, 


O pagamento será realizado no início de cada remessa de 100 fichas a que corres- 


ponde o preço provisório de 20800, 


Ficheiro dos artigos da “Técnica | 


Vai iniciar-se a Classificação Decimal dos 
artigos publicados na Técnica, antes de 
1945. Pedimos a todos os Assinantes inte- 
ressados, o favor de nos indicarem a forma 
sob a qual desejariam realizar a sua aqui- 
sição. 

Sugerimos as seguintes modalidades: 


1) Folhas impressas, semelhantes às de 


Ficheiro, publicadas mensalmente pela Té- 
cnica. 

2) Fichas impressas em rectângulos de 
cartolina branca com as dimensões normais, 

(As soluções anteriores só serão possíveis 
se existir um elevado número de interes- 
sados). 

3) Fichas dactilografadas e entregues 
avulso. 
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«TECNICA» 


A «Técnica» é índice do nível do ensino na nossa Escola e do nível da Engenharia 
Nacional. Consciente dos deveres que este predicado lhe confere, a Direcção pede a todos 
os Técnicos Portugueses para que o programa normativo que se impôs seguir na orienta- 
ção da Revista possa ser plenamente realizado, 

A «Técnica» deve 


« C'0,00,/0.00C;60 6 TO)000. 000 0CDCNCCCOC COCO CCC A vor OCO Casa. DNS OC GG B.O| V 


abordar os grandes problemas humanos — problemas económicos, sociais, 
pedagógicos — e assim salientar a obrigação moral que assiste ao Engenheiro — por mais 
responsável — de tirar em proveito do próximo o máximo rendimento de si mesmo. Deve 
abordá-los com moderação para que a Revista não desmereça o nome que possui. 


divulgar nos nossos meios técnicos as principais preocupações da indús- 
tria procurando sugerir-lhés a localização mais adequada à produtividade nacional e o 
sentido da sua inteligente evolução. 


reduzir ao mínimo a incerteza do recém-formado, por mostrar ao aluno, 
com antecipação, as necessidades da nossa indústria, evitando descoordenação de esfor- 
ços que conduzem ao seu desaproveitamento. 


informar os alunos de certos aspectos práticos da profissão que por 
qualquer motivo não possam ser referidos na Escola, 


desenvolver actividades que possam servir de metodização dos hábitos 
de trabalho do aluno do 1. S. T. 
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Todos os trabalhos enviados visando a formação dos alunos da nossa Escola e 
quaisquer iniciativas sugeridas serão objecto de cuidadoso estudo, em ordem ao seu inte- 
gral aproveitamento, 


A Direcção da Técnica 
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C, D. 532.53 


ESTUDO DAS CONDIÇÕES DE AFOGAMENTO 
DE UMA GALERIA DE DESVIO 


PELO ENG.º civit (1.5.7.) ARMANDO COUTINHO LENCASTRE 


Chefe da Secção de Hidráulica Fluvial do Laboratório Nacional de Engenharia Givil 


Ao Eng.º Fernando Abecasis, Chefe da Divisão de Hidráulica 
do L. N. E. C., os melhores agradecimentos pelas suas valicsas sugestões 


À — Introdução 


É frequente em trabalhos de hidráulica 
fluvial, em que há necessidade de construir 
obras no leito de cursos de água, estabelecer 
uma ensecadeira .a montante e outra a 
jusante do ponto de implantação da obra, e 


conduzir o caudal afluído através de uma. 


galeria de desvio. 

O dispositivo empregado no desvio das 
águas será esquemâticamente construído 
por 3 partes (fig. 1): 


SOLEIRA | 
ACLELARADO 


NM. 


FIG 1 


a) À galeria própriamente dita que terá, 
geralmente, por considerações económicas, 
uma inclinação superior à crítica, e como 
tal será considerada (!). 

b) Uma soleira aceleradora, a montante, 
destinada a fazer a passagem do regime 
lento para o regime rápido, num troço 
curto. Esta passagem localizada, pode tam- 


a) 


(1) Na hipótese muito pouco provável da inclinação 
da galoria ser inferior à inclinação crítica, mantêm-se as 
conclusões deste trabalho, 


GALERIA PROPRIAMENTE DITA 


bém ser conseguida à custa de um estreita- 
mento do canal de acesso. 

c) Uma bacia de amortecimento, na parte 
terminal, onde se localize o ressalto de pas- 
sagem do regime rápido da galeria ao 
regime lento de Jusante, restituindo as 
águas ao seu leito natural, de modo 4 não 
se verificarem erosões. 

O dimensionamento da testa de montante 
deve ser orientado de modo que o máximo 
caudal atinja o início da galeria em regime 
rápido, com uma energia igual ou superior 


BACIA DE 
APOR TECINEN 


à correspondente ao regime uniforme. Este 
problema, no caso de soleira aceleradora, 
a resolvido em «La Houille Blanche», 

1.º 2, Março-Abril de 1949, 

O dimensionamento da testa de jusante, 
onde a existência de um grande número de 
parâmetros torna difícil a resolução do pro- 
blema por via analítica, está sendo objecto 
de um nosso estudo, visando conseguir nor- 
mas de dimensionamento obtidas principal- 
mente a partir de ensaios laboratoriais. 
Porém, o ajustamento definitivo das formas 
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das testas da galeria, tanto a montante 
como a jusante, só poderá ser conveniente- 
mente realizado estudando cada caso parti- 
cular em modelo reduzido. Com efeito no 
estudo teórico subsiste a dúvida sobre o 
valor do coeficiente de Coríolis; também 
não é fácil entrar em consideração com a 
distribuição não hidrostática de pressões, e 
é praticamente impossível traduzir anahti- 
camente a influência das condições topo- 
gráficas. 

O objecto deste trabalho é pois o estudo 
da galeria prôpriamente dita, da qual nos 
passamos a ocupar. 


B — Dimensionamento da galeria — Estudo 
das suas condições de afogamento 


Fixada a forma da secção, atendendo-se , 


às suas características hidráulicas e às suas 


RAMO  DESAFOGADO 


w CARGAS —s» h 


FIG. 2 


condições de estabilidade (dependentes estas 
últimas da natureza dos terrenos), e estabe- 
lecido o máximo caudal (Qy a escoar e a 
respectiva carga a montante, restam-nos 
três variáveis sobre que podemos agir: 


— o grau de afogamento «a (!); 
— a dimensão que caracteriza a secção a 


— — 


h 
(1) Chamamos grau de afogamento à relação a = dt A 
ar Ls M 
em que hy é altura máxima admissível de água e 
h, a altura máxima da galeria; (na secção circular h; é o 
diâmetro da galeria). 
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que chamaremos 7) (o diâmetro, no caso 
das galerias circulares ; 


— a inclinacão da galeria í. 


Vejamos quais os critérios que nos devem 
orientar na fixação destas variáveis. 


I— Valor a atribuir a a. — Para uma 
dada galeria, com uma determinada incli- 
nação, a curva dos caudais escoados, em 
função das alturas a montante, tem quali- 
tativamente, o aspecto da fig. 2. 

O ramo OA corresponde aos caudais em 
que o funcionamento da soleira aceleradora 
se aproxima do funcionamento de um des- 
carregador, variando os caudais, sensivel- 
mente, com as potências 3/2 das cargas. 


Q=K h? 


Quk h h 


RAMO AFOGADO 


CAUDAIS ——s q 


A ponto À, definido pela altura h, e pelo 
caldal Q,, corresponde ao afogamento da 
entrada da galeria. 

A seguir ao afogamento, o escoamento 
não será já comandado pela soleira acelera- 
dora, sendo a lei do escoamento semelhante 
à de um orifício, em que os caudais escoa- 
dos variam com a potência 1/2 das cargas. 


Q=K h!? 


Neste ramo afogado, a um pequeno acrés- 
cimo do caudal A Q corresponde uma grande 
variação da altura de água a montante. 


Com efeito, dado Q, teremos: 


— para o ramo desafogado.,..4Ah=K, Q-3AQ 


Aq 


É assim, uma galeria dimensionada de 
modo que o caudal, considerado como má- 
ximo provável, se escoasse com uma altura 
de água na galeria vizinha ou superior a h,, 
estaria em condições muito deficientes de 
funcionamento se, porventura, ocorresse um 
caudal ligeiramente superior. 

É pois, de acordo com o conhecimento 
mais ou menos exacto com que se possa 
prever a máxima cheia, que se deve esta- 
belecer o grau de afogamento «, tendo 
igualmente em vista o maior ou menor risco 
suportado, na hipótese de ser ultrapassado 
o nível máximo estabelecido. 

Em geral, em galerias de secção circular, 
podem arbitrar-se para « valores próximos 
de 0,8. O ensaio da galeria de desvio da 
Barragem de Silves mostrou que, escoan- 
do-se o caúdal de máxima cheia (500 m” 
seg!) com um valor de «==0,8, a entrada 
em carga se dava para caudais da ordem 
- dos 540 m” seg”!, isto é, com um aumento 
de 8º)» 

Convém notar que, neste caso, existiam 
2 curvas em planta uma das quais, a 90º, 
era altamente responsável pelo afogamento, 
introduzindo perdas de carga que não 
ocorrerão nos casos normais, em que se 
devem esperar maiores folgas, 


— para o ramo afogado......4h =K!4 Q 


2 — Determinação de D e de i. — Fixada 


a relação Me resta-nos determinar 7) 
a 
e t, havendo necessidade de conduzir o 
estudo por tentativas. 

Comecemos por arbitrar D o que nos 
permite conhecer h, e hy==ah;. 

Determinaremos a inclinação %, de modo 
que, ao caudal Qu, corresponda uma altura 
uniforme na galeria igual a hm. 

Aplicando fórmulas do tipo monómias 


Q=K SR: if. 


obtemos com facilidade o valor da incli- 
nação. 


Fixada a cota da soleira no início da 
galeria, obtida a partir de um balanço 
económico entre o custo da ensecadeira e o 
custo daquela, e conhecida a inclinação, 
obtemos a cota da soleira, na extremidade 
de jusante da galeria. 

Resta-nos verificar se, com o valor de )) 
arbitrado e com a inclinação calculada, se 
respeitará para todos os caudais Q< Qu, O 
grau máximo de afogamento £, 

Suponhamos que se mantém o regime 
rápido em toda a extensão da galeria. 

A soleira aceleradora, atendendo ao seu 
dimensionamento, obriga, o caudal Qu a 
atingir a entrada da galeria com uma 
energia igual ou superior à do regime uni- 
forme, à qual corresponderá uma altura de 
água igual ou inferior a hy, visto em regime 
rápido a-maiores energias corresponderem 
menores alturas. Qualquer caudal Q,;< Qu; 
dentro de condições normais, atingirá a 
entrada da galeria com uma altura hi infe- 
rior à hm. 

Verifica-se também que a altura uniforme 
hu;, correspondente ao caudal Qi, será 
inferior a hy. 

Duas hipóteses se poderão dar, se hi for 
diferente de hu,. 

a)— hihu,; teremos na galeria um 
regolfo com alturas crescentes tendendo 
para hu, < hy. 

b)— hi>hu,; teremos na galeria um re- 
golfo com alturas decrescentes tendendo 
para hu,. Recordemos que é, porém, hi< hy 
(fig. 5). | 

Podemos pois concluir: «Se em toda a 
extensão da galeria, se mantiver o regime 
rápido, as alturas de água no interior desta 
são sempre menores ou iguais a hy, para 
qualquer caudal inferior a Qu». 

Na hipótese do regolfo lento de jusante 
se propagar no interior da galeria, a aná- 
lise do fenómeno é um pouco mais compli- 
cada. Poderia traçar-se a curva de regolfo 
de jusante, na bacia de restituição e na ga- 


“Jeria. Como, porém, a bacia de restituição 


é, em geral, não prismática, esle estudo 
teria de ser conuzido pelo método das dife- 
renças finitas. 

Tornar-se-ia necessário traçar, para vá- 
rios caudais, as curvas das energias em 
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função das alturas, na galeria e na zona a 
jusante, para várias larguras de rasto. Este 
estudo, com a agravante de as secções da 
zona de jusante serem geralmente trapezói- 


hv> bi 


A função H ==f (Q) será pois 


q 


H = hy -- -——— 
IM + dg Sm 


FIG 3 


dais, teria de ser feito para cada diâmetro 
ensaiado, tornando a análise matemática 
do fenómeno se não impossível, pelo menos 
extremamente morosa (!). 

Desejando-se conhecer a localização do 
ressalto, dever-se-ia estudar a propagação 
do regolfo rápido de montante, e traçar a 
linha das impulsões totais dos regimes rá- 
pido e lento, cuja intersecção fornecia a sec- 
ção de passagem do regime rápido a regime 
lento. 

Foi em face destas dificuldades, que, na 
Secção de Hidráulica Fluvial do L. N. E.C. 
se resolveu procurar um instrumento analí- 
tico de mais fácil utilização e interpretação. 


C — Método da Secção de Hidráulica Fluvial 
do L. N, E. €. para determinar as con- 
dições de afogamento 


De aplicação simples, basta traçar para 
cada valor estudado D, duas curvas de 
facílima obtenção : 

a) À curva das energias em função dos 
caudais na galeria, para uma altura de 
água iguala hy H=f(Q). 

b) A curva das energias em função dos 
caudais na secção de restituição H==2(Q). 

No traçado da primeira, conhecido o 
valor hy, conhece-se Sy, e para cada cau- 


dal a velocidade V = 


SM 


(1) Considerando 5 caudais, O secções na bacia de res- 
tituição e a secção da galeria, teriamos de desenhar 30 
curvas de energias em função das alturas, na hipótese 
pouco provável de o primeito diâmetro ensaiado satis- 
fazer. 


TÉCNICA 
54 


A segunda obtém-se a partir das curvas 
dos caudais e das velocidades em função 
das alturas, na secção de restituição, sendo 
formalmente idêntica à anterior. 

Obtidas estas duas curvas, três casos se 
podem dar. para cada caudal; f>72; f=2; 
f<o, 

1.º caso: f>:> 

Se o ressalto se localizar no interior da 
galeria, o regolfo lento de jusante, atingirá 
a altura máxima, na galeria, exactamente 
na testa de jusante da mesma. Vamos veri- 
ficar que essa altura é inferior a hy . 

Com efeito, se desprezarmos as perdas de 
energia do regime lento na zona de transi- 
ção ('), a energia para um determinado 
caudal à saída da galeria será », por hipó- 
tese inferior a f. 

Como, em regime lento, a uma energia 
menor, corresponde uma altura menor, a 
altura efectiva de água será inferior a hy. 

Podemos pois concluir; 


rm 

«Todo o caudal a que corresponda um 
valor de f superior ao de 2, escoar-se-á 
na galeria com uma altura de água inferior 


(1) O estudo das galerias de Silves e de Campilhas, 
mostraram que o êrro cometido para as perdas contínuas 
era da ordem de 1º/,. Na hipótese de se querer conside- 
rar esta perda de energia poderá calcular-se o seu valor 
a partir de uma secção média na zona de transição. No 
estudo das galerias atrás referido este procedimento 
implicava um êrro de cerca de 1º/,,. Tal como o método 
anterior continua a incerteza das perdas de carga por 
alargamento. 
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lento a energias maiores correspondem 
maiores alturas de água, ocorrerão na gale- 
ria alturas superiores a hm. Logo: 


à altura máxima admissível hy, mesmo que 
o regime lento se propague no interior da 


galeria». 


2.º caso: f==» 


Raciocínio semelhante- ao anterior, per- 
mite-nos concluir: 

«Todo o caudal em que se verifique 
f => escoar-se-á com uma altura de água 
igual a hy, à saída da galeria, se o regime 


ENERGIAS ——m 4 


CEA LA A ALE EA 


ASSAR A OT 


lento se propagar para montante. Em qual- 
quer outra secção da galeria escoar-se-á 
com alturas inferiores» (fig. 4). 


3.º caso: <P 


Se a transição do rápido para o lento se 
der no interior da galeria, como em regime 


«Podo o caudal em que f< 2 escoar-se-á 
com alturas superiores à máxima admissí- 
vel se o regime for lento». 

Deve pois procurar-se um valor de 2) 
para o qual se verifique f > 2 para todos os 
caudais. Em geral as duas curvas têm o 
aspecto da fig. 5, sendo económico o valor . 
de D para o qual elas sejam tangentes, 


CAUDAIS — Q 
FIG. 5 


Em geral são suficientes 3 ou 4 tentativas 
criteriosamente orientadas para se chegar 
a essa conclusão. 

Este método foi já aplicado e compro- 
vado experimentalmente nos estudos teóri- 
cos e nos ensaios dos evacuadores de cheias 
e bacias de restituição de Silves e de Cam- 
pilhas. 
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VIDA ESCOLAR E ASSOCIATIVA 
PONTOS DE EXAME 


Matemáticas gerais 


Exame final — 1 


“ época — 1952 
| PARTE 


1) A função y (x) é defenida implicitamente pela 
equação 
vie EMITE quad 
2X Y+1I 


ex y+1 
x+-2y-+-1 
Calcular dy/dx, mostrando que é independente 


da função F. 
II) Deduzir a equação do plano que passa pela recta 


Do eiá 
= 


e corta, segundo uma circunferência de raio 3, a 
esfera 


F (arc tg 


x t-y4-Z —-4x+4+-22— 11=0 
II PARTE 


1) Enuncie as principais propriedades das equações 
binómias, escritas sob a forma normal, e deduza 
daquelas o caminho a seguir para a resolução das 
equações. 

II) Defina função limitada num intervalo e indique 
as suas propriedades fundamentais. 

III) Diga o que é uma série absolutamente conver- 
gente e aponte algumas das suas propriedades 
características, incluíndo as que se referem a 
operações sobre elas praticadas. 

VI) Dependência linear: propriedades relativas a 
determinantes e matrizes. 

V) Equações duma recta no espaço: diferentes aspec- 
tos que podem tomar, sua relação e discussão. 


Hidráulica aplicada 


Exame final — 2.º época — 1952 


1 — Indique a relação existente entre o coeficiente 
e déficit de escoamento anuais e critique as con- 
dições do seu emprego em estudos hidrológicos. 

2 — Dada uma linha de possibilidade udométrica tendo 
por tempo unitário o dia, esclareça o seu emprego 
para períodos de duração inferior ao dia. 
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3 — Diga o que souber sobre os valores a considerar 
para as relações entre a duração da onda de cheia 
e a duração do seu período ascensional e entre o 
caudal de ponta e o caudal médio da mesma onda 

4 — Defina erro de fecho no cálculo duma rede de 
distribuição. — Indique o seu valor limite de acei- 
tação. 

5 — Qual será a máxima turvação que poderá ter uma 
água à entrada duma filtração rápida. — Indique 
os inconvenientes de aquele máximo ser excedido 
e a influência da turvação na exploração dos 
filtros. 

6 — Indique a forma de proceder ao estudo económico 
do dimensionamento duma derivação complexa, 
isto é constituída por adutoras de diversos tipos, 
dum aproveitamento hidro-eléctrico. 

7 — Num aproveitamento hidro-eléctrico com albu- 
feira de regularização e derivação subterrânea de 
longo comprimento, discutir as possíveis posí- 
ções da central, suas vantagens e inconvenientes. 


Albufeira 


Restitução 


Construções civis | 


Exame final — 2.º época 

1.º— Princípios gerais a estabelecer para a distribuição 
de estacas em maciços de fundação sujeitos a 
solicitações exteriores inclinadas; método gráfico 
de Westeergoard. 

2º— Um pilar de betão de 60 > 60 armado com 6 6 1' 
e cintas ú 5/16 todos os 30 cm, suportará uma 
carga de 200 T que deverá ser distribuída por 
4 estacas de betão moldadas no terreno. 
Determinar a secção das estacas e bem assim 
calcular as armaduras e dimensões do maciço de 
ligação das estacas ao pilar. 

3º— Principais processos de ligação em prolonga- 
mento de perfis metálicos em le em U. 
Aplicação : estudo da ligação em prolongamento 
de uma viga INP 30 de modo que a secção de 
ligação possa resistir ao máximo momento flector 
capaz de ser suportado pela viga, 
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C. D. 621.396.619.16 


A modulação em delta, novo sistema 
de modulação ao serviço das tele- 
comunicações 


Por J.F.SCHOUTEN, F. DE JAGER e J. A GREEFKES 


Resumo do artigo saído no N.º 9. Tomo 13, 
da «Revue Téchnique Philips» 


Sinal e perturbação 


Começou-se recentemente a transmitir a palavra e 
a música por meio dum espectro de sinais unitários. 
O desejo de acabar tão radicalmente com os métodos 
de transmissão usuais tais como a modulação em am- 
plitude, por exemplo, nasceu das dificuldades sempre 
crescentes de assegurar uma recepção não pertur- 
bada, mesmo a grandes distâncias. Nos sistemas actuais 
de telefonia por correntes portadoras as perturbações 
podem consistir em ruido de fundo, em diafonia entre 
vias de transmissão vizinhas e em variações de nível 
do sinal. 

Estes efeitos, mínimos em si, exercem-se sobre 
todo o circuito de transmissão, de modo que+a pertur- 
bação final do sinal recebido nasce da acumulação de 
perturbações muito fracas. 

Nestes sistemas, a acumulação de perturbações é 
inevitável. Há no entanto Sistemas de telecomunicação 
em que é possível distinguir a perturbação do sinal, 
e portanto eliminá-la. É dum destes sistemas que vamos 
tratar: Antes porém veremos outros métodos moder- 
nos de transmissão, que por assim dizer indicaram o 
caminho para a desejada supressão das perturbações. 


A luta contra a acumulação de perturbações 


A modulação em amplitude duma onda portadora 
(fig. 1 b) pelo sinal a transmitir (fig. 1 a) pode ser subs- 
tituída pela modulação em amplitude duma série de 
impulsos equidistantes (fig. 1 c). À partir deste espectro 
de sinais, pode-se r-constituir inteiramente o sinal 
original, se a faixa de frequências deste não for maior 
que a semifrequência de repetição dos impulsos, como 
é fácil perceber-se. Este método ainda não apresenta 
a mínima vantagem sobre o de modulação da onda 
portadora, no que respeita à possibilidade de distinção 
entre sinal e perturbação. Quase ao mesmo tempo, 
apareceu na técnica das telecomunicações a modulação 
em frequência (fig. 1 dj. Também neste caso, a onda 
portadora pode ser substituída por uma série de impul- 
sos. É a modulação de impulsos em frequência (fig. 1 e). 
Uma forma particular deste método é a modulação 
de impulsos no tempo (fig. 1 f), chamada também 


modulação de impulsos em posição. O sinal é consti- 
tuído por um espectro de impulsos unitários (de igual 
amplitude e igual duração). Cada impulso ocupa, no 
intervalo de tempo que lhe é destinado, uma posição 
determinada pelo valor instantâneo do sinal. Temos 
com este método uma possibilidade inteiramente nova 
de lutar contra as perturbações. Se estas ao longo do 
trajecto de transmissão forem suficientemente limita- 
das para não mutilarem demasiado os impulsos unitá- 
rios, o espectro conserva-se e pode-se reconstituir na 
recepção, regenerando os impulsos parcialmente muti- 
lados. Mesmo assim, a acumulação de perturbações 
não é de todo eliminável, nem por este método, nem 
por uma sua variante, a modulação de impulsos em 
duração (cujo princípio é fazer variar a duração dos 
impulsos segundo o valor instantâneo do sinal, fig. 1 g). 


lo 


q, 


q AMI, 


Vig. 1 


Quantificação do sinal 


Pode-se dar ainda um passo em frente, transmitindo 
só valores discretos (por exemplo múltiplos duma 
unidade determinada) da escala continua de valores 
instantâneos do sinal. Tomando como exemplo a 
modulação de impulsos no tempo, a quantificação 
completa desta modulação, como mostra a fig. 2, faz 
com que cada impulso só possa ocupar. no intervalo 
de tempo que lhe é destinado, um número discreto de 
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posições. Se as perturbações introduzem nas posições 
do impulso um desvio menor que metade da diferença 
de tempo entre duas posições discretas, ainda se sabe, 
na recepção, qual a posição do impulso, e portanto qual 
o valor instantâneo do sinal. À perturbação pode por- 
tanto ser completamente apagada, desde que não ultra- 
passe um certo valor-limiar. Evidentemente, os esca- 
lões devem ser subdivididos o necessário para obter 
uma reprodução de determinada qualidade. Este mé- 
todo não é satisfatório sob o ponto de vista do rendi- 
mento do sistema de transmissão. É esta a razão por 
que se imaginaram métodos de modulação especiais 
para transmissão de sinais quantificados. Um desses 
métodos é a modulação em delta. 


IQ 


lt 


Fig. 2 


Modulação em delta 

Principio 

E um sistema de modulação de impulsos. 

Na emissão produzem-se impulsos em instantes 
equidistantes. Porém nem todos eles são emitidos. A 
decisão quanto à sua emissão ou não emissão intervém 
da seguinte forma. Por àúm processo que adiante vere- 
mos, forma-se com os impulsos uma «curva em degraus» 
Esta é comparada com o sinal de modulação (fig. 3 b). 
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Fig' 3 


Se, no instante em que um novo degrau se vai for- 
mar, o valor do sinal de modulação é maior que o do 
sinal em escada, será um degrau positivo que se forma, 
no caso contrário será um degrau negativo. À curva em 
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degraus constitue assim uma réplica aproximada quan- 
tificada do sinal de modulação. A formação dum degrau 
positivo corresponde à emissão dum impulso, enquanto 
que a formação dum degrau negativo faz com que o 
respectivo impulso seja suprimido no instante em que 
ele poderia ser emitido. Na recepção, o sinal aproxi- 
mado quantificado é reconstituído, a partir da série de 
impulsos recebida, e por fim é convertido num sinal 
ondulado que é a réplica do sinal inicial de modulação. 

Esta é a essência do método. Vejamos sucintamente 
a sua realização prática. 

Na estação emissora existe um «receptor auxiliar», 
que é no fundo um circuito integrante, e que produz o 
sinal aproximado (em escada) correspondente à série 
de impulsos emitida. A tensão de saída deste circuito 
é comparada com o sinal original num «diferencíme- 
tro», isto é, uma simples réde de resistências seguida 
dum amplificador. Há portanto, uma espécie de contra- 
“reacção no circuito emissor, a qual se distingue da con- 
tra-reacção corrente por duas particularidades. Em pri- 
meiro lugar,o circuito de contra-reaccão só se fecha nos 
instantes em que deve intervir a decisão de emissão ou 
não emissão dum impulso; em segundo lugar, a tensão 
produzida pela contra-reacção não é proporcional à ten- 
são resultante, mas sim função da polaridade dessa ten- 
são resultante. Poder-se-ia falar duma contra-reacção 
quantificada em tempo e amplitude. 

A fig. 4 representa num esquema de conjunto a apa- 
relhagem de emissão. 


Fig. 4 


Um gerador de impulsos 1. G. fornece uma série de 
impulsos iguais com uma frequência de repetição de, 
por exemplo, 60.000 ou 100.000 impulsos por segundo. 

Estes impulsos atravessam um modulador de impul- 
sos 1. M. Se a tensão no ponto 2 é negativa, I. M. pro- 
duz um impulso do mesmo sinal que o impulso inci- 
dente; se é positiva, é um impulso de sinal contrário 
que é enviado para o ponto 3. 

Os impulsos que saiem do modulador I. M, são apli- 
cados a um circuito integrante 1, o receptor auxiliar. 
Aí, cada impulso positivo aumentará a tensão de saida | 
duma determinada quantidade, e cada impulso negativo 
deminuí-la-á duma mesma quantidade. Assim se forma 


a curva em degraus 4, o sinal aproximado, Este é então 
comparado no diferencímetro V. M. com o sinal de 
“modulação 5. V. M. indica sempre a diferença entre 
ambos os sinais, e por meio dela comanda o modula- 
dor de impulsos acima mencionado. O impulso seguinte 
será portanto positivo no caso da tensão aproximada 
ser mais baixa que a do sinal de entrada, será negativa 
no caso da tensão aproximada ser mais alta, 

A série de impulsos positivos e negativos assim pro- 
duzida não é só transferida para o receptor auxiliar, 
mas também para um emissor Z, que suprime os impul- 
sos negativos e emite os impulsos positivos. 

As atribulações ulteriores dos impulsos ao longo 
do seu trajecto através do éter, são ilustradas pela fig. 5. 


60413 


Fig. 5 


O espectro de impulsos emitido corresponde a 6. O 
espectro recebido é mais ou menos deformado devido 
às perturbações que surgem no trajecto de transmissão 
e é dado, por exemplo, pela série de impulsos 7. Para 
desta série extrair o sinal aproximado, em degraus, 


Fig. 6 


tem-se na recepção (fig. 6) um modulador de impulsos 
IJ. M. que, em princípio, funciona da mesma maneira 
que o modulador de impulsos da emissão. 


Isto é, este modulador de impulsos deixa passar 
intacto o impulso (série 8) proveniente dum gerador 
de impulsos 1. G., quando o impulso que se apresenta 
à entrada ultrapasse um certo valor s (para o qual se 
toma em geral metade da altura do impulso não defor- 
mado), e gera um impulso de sinal contrário quando o 
impulso incidente é menor que s. À saída do modula- 
dor de impulsos obtém-se então a combinação de impul- 


sos 9 que é idêntica ao sinal 3 (ver figuras 4,5 e 6). 


(O gerador de impulsos deve além disso estar sin- 
cronizado com os impulsos incidentes.) 

Transferindo essa série de impulsos para um cir- 
cuito integrante 1, obtém-se um sinal em degraus (10) 
igual ao que é também gerado na emissão (sinal 4). 
Fazendo então passar este sinal num filtro passa-baixo 
F, desaparece o denteado nitidamente recortado, e 


“obtém-se um sinal contínuo Ir que apresenta uma 


grande analogia com o sinal de entrada original. 

Desta forma pode-se portanto ainda admitir no tra- 
jecto de transmissão, um sinal parasita de amplitude 
máxima igual à semi-amplitude de impulso, sem que 
estas perturbações deixem qualquer vestígio no sinal 
final. 


Reprodução do som pelo sistema 
de modulação em delta 


E evidente que o sinal de saída na recepção apre- 
sentará ainda pequenas divergências em relação ao 
sinal original. Se o sinal de modulação for sinusoidal, 
o sinal obtido à saída da recepção será uma sinusoide 
destacando-se sobre um ruído de fundo, chamado ruído 
de fundo de quantificação, resultante da substituição 
dos valores instantâneos do sinal de modulação por 
valores discretos aproximados. Este ruído de fundo 
deminue à medida que a frequência de repetição dos 
impulsos aumenta. Na prática, a uma frequência de 
100.000 impulsos por segundo, já quase não se nota 
nada deste ruído de fundo. A largura da faixa de fre- 
quências necessária à transmissão é por isso muito 
maior que a necessária para o sistema de modulação 
de amplitude, pois essa largura de faixa tem que ser 
pelo menos igual à semi-frequência de repetição dos 
impulsos. 

Sob o ponto de vista físico, deve-se considerar este 
facto como a contrapartida da supressão de pertuba- 
ções obtida. 

Na prática, o sinal aproximado não é em degraus, 
mas sim mais ou menos em dente de serra, o que em 
nada altera o princípio do sistema. 

A figura 7 reproduz alguns oscilogramas onde se 
registam simultâneamente o sinal aproximado e a série 
de impulsos correspondente. 

O sinal de entrada tem uma frequência de qkc;s 
e a frequência de repetição é de 60.000 impulsos por 
segundo. Em 7a o sinal de entrada é nulo. Em 7b e 7e 
a amplitude é progressivamente maior, e em 7d atinge 
o máximo perceptível na recepção. Em modulação em 
delta, portanto há um limite para as amplitudes a trans- 
mitir. 
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Propriedades da modulação em delta 


A aparelhagem requerida por este sistema é muito 
mais simples do que para outros sistemas de transmis- 
são de sinais quantificados. 


NONO NA 


cresce, no espectro da palavra ou da música, bem 
como a dinâmica perceptível para o ouvido (sobretudo 
a frequências elevadas). Isto leva-nos a uma conside- 
ração muito importante. À adaptação do sistema de 
modulação em delta às particularidades tanto do sinal 


Fig. 7 


Como vimos a modulação em delta não permite a 
transmissão de sinais de amplitude grande demais; 
por outro lado, na recepção, confundem-se sinais de 
muito pequena amplitude com o sinal nulo. Como 
vimos pela fig. 7d, o limite superior de amplitude do 
sinal é atingido quando a tensão de sinal tem uma 
certa inclinação, correspondente à emissão perma- 
nente de impulsos positivos. À amplitude máxima que 
pode ser transmitida é portanto inversamente propor- 
cional à frequência do sinal, Como o limite inferior de 
amplitude perceptível na recepção não varia com a 
frequência, resulta que a dinâmica (relação entre 
amplitudes máxima e mínima na recepção) diminue à 
medida que a frequência aumenta. Esta divergência 
em relação à reprodução ideal do sinal sonoro está 
justamente de acordo com uma propriedade inerente 
à palavra e à música, e ao ouvido humano, de modo 
que ela não afecta a transmissão quanto ao seu efeito 
fisiológico. A amplitude máxima da pressão acústica 
diminue notâvelmente à medida que a frequência 
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vocal como às do ouvido, compensa notâvelmente em 
parte as divergências matemáticas em relação à repro- 
dução ideal, 


A significação profunda da modulação 
em delta 


A modulação em delta fundamenta-se essencial- 
mente numa contra-reacção. 

No fundo, o que é emitido são só correcções ao 
valor procedente do sinal, graças à intervenção dum 
circuito integrante e por intermédio do diferencímetro. 
Este método aproxima-se do sistema óptimo de trans- 
missão, primeiramente porque o circuito de contra- 
-reacção permite descontar na emissão uma parte 
conhecida do sinal (e só são transmitidas as correcções), 
e em segundo lugar porque as suas propriedades estão 
intimamente ligadas com as da palavra ou música e as 
do ouvido humano. 
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«Diesel Engine Manual» (editado em 1950) — E. Molloy 
— Páginas 210. Preço 15 sh. 


Trata-se de mais um dos recentes livros técnicos 
dedicados à divulgação de conhecimentos sobre moto- 
res Diesel, em Inglaterra, Este incremento de literatura 
técnica é um reflexo do desenvolvimento daquele tipo 
de motores na Grã-Bretanha, nos seus esforços por 
aproveitar a pausa temporária da indústria alemã, a fim 
de estabelecer modelos nacionais aptos a assegurar, 
pelo menos, os mercados da Comunidade Britânica. 

O 1.º capitulo da obra expõe os princípios elemen- 
tares do motor Diesel, de 2 e 4 tempos, mas fá-lo de 
maneira pouco clara, com falta de sistematização e 
usando preciosismos de nomenclatura — «motor de 
ignição por compressão» em vez de «motor Diesel» ou 
«motor de combustão», como é vulgar — tudo isso 
aliado a descrições incompletas e deturpadas. 

Mais felizes são os capítulos seguintes, onde encon- 
tramos no 2º boas indicações gerais e a descrição dos 
principais tipos de injectores e bombas de injecção 
fabricados em Inglaterra, alguns dos quais — como os 
da C. A. V, — criaram condições para competir com os 
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da rival alemã, a conhecida «Bosch». No 3.º capítulo 
podemos estudar, por meio de bons desenhos e esque- 
mas, os diferentes tipos de reguladores — centrífugos, 
hidráulicos e pneumáticos e mais uma vez somos 
levados a pensar que, sobretudo os últimos, mereciam 
maior “atenção na nossa Escola, onde pouco ou nada 
se diz sobre eles. 

Os três capítulos seguintes contém grande número 
de instruções e conselhos sobre montagem, reparação 
e manutenção de motores Diesel, quer fixos, quer de 
veículos automóveis e de transportes marítimos. Em- 
bora algumas dessas indicações sejam de pouco valor 
— por falta de concretização ou clareza — elas são 
muito úteis, principalmente no que respeita aos moto- 
res «Gardner» e «Perkins», os mais correntes na Grã- 
-Bretanha. 

Os dois últimos capítulos, o 7.º e o 8.º, referem-se 
aos ensaios em motores Diesel, o que não é vulgar ver 
estudado em obras desta natureza, No 7.º são apresen- 
tados os modelos mais espalhados de indicadores e de 
freios para a realização de ensaios com motores Diesel, 
o que tem incontestável interesse para nós, por se tra- 
tar de assunto pouco divulgado. No 8.º é feita uma des- 
crição geral, e incompleta, do «Orsat» e do seu em- 
prego para a análise dos gases de escape. 

Enfim, a obra tem interesse, mais prático do que 
teórico, e familiariza-nos com a moderna construção 
Diesel em Inglaterra. 
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Recortar as indicações bibliográficas que formam uma ficha e estão encimadas por C, D. (classifica- 


ção decimal ). 


Colar cada referência num pequeno rectângulo de cartolina com 75>< 125 mm. 
Ordenar pelos índices decimais começando da esquerda para a direita independentemente do número 


de algarismos que o índice contiver. 


Consultar, em casos duvidosos, a exemplificação inserida na «Técnica» n.º 218 e seguintes, ou recorrer 


à Biblioteca da A. E. 1.S.T. 


Notar que a inserção das fichas nesta publicação respeita a ordem correcta no intuito de a esclarecer o 


mais possível. 


A comodidade de possuir no próprio local de trabalho um arquivo ordenado e de fácil consulta sobre: 
assuntos que se sabe onde existem, é uma das evidentes vantagens de um ficheiro de Classificação Decimal. 


Os assuntos de que estas fichas são referência ficam patentes à consulta a partir desta data. 


LIVROS 
C. D. 532.144 


On the elastic distortion of a cylindrical hole by a 


localized Hydrostatic Pressure — H. M. Westerjeand 
Harvard University, 1940-41. 


Reprinted frour theodore von Karman Anniversary 
Volume, contribution do Applied Mechanics and Rela- 
ted Subjects. Published by California Institute of Te- 
chnology — 1M1, 


TECNICA 
62 


C. D. 544.546 


Reacções de catiões — Carvalho, Herculano de 
A. E. 1. S. T., vol. 1, págs. 230. 


C. D. 624.32.032 


Electric Lighting — Gimson, C. E, 
Cleaver Hume Press Ltd., pág. 222, 
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Na fiação, V. Ex.” pode contar com 
os S'V Woolrex Oils para aumentar 
a resistência do fio, e reduzir ao 
mínimo as ruturas. 


Estes notáveis óleos para lãs pe- 
netram, uniformemente, em cada 
fibra individual. Mantêm as fibras 
macias e flexíveis durante a fiação, 
de modo que a operação se faz 
quasi sem ruturas. 


Nas cardas, V. Ex.” consegue maior 
trabalho antes de ser necessária 


ANOOLREA 


OLEOS PERFEITOS PARA LAS 


A é 


no ep 
ARMA ZA NA, 


nova limpesa aos cilindros carda- 
dores. Não formam gomas, e a lã 
oleada com estes óleos, não perde 
a cor com um prolongado arma- 
zenamento. 


Os S/V Woolrex Oils eliminam-se 
com facilidade, segundo as con- 
vencionais operações de lavagem 
dos tecidos, sendo necessário uni- 
camente o emprego de pequenas 
quantidades de sabão. 


Peça mais detalhes ao represen- 
tante da Socony-Vacuum. 


SOCONY-VACUUM 


C. D. 625.7.0025 


Vinth International Road Congress 
Permanent International Association of Road Can- 
gress, Lisboa, 1951, pág. 134. 


Symposium of Papers — British Manufactured Me-- 


chanical Equipment for Road Construction and Main- 
tenance. 


C. D. 625.852.0014 


Communication sur la Roche Asfhaltique d'Angola — 
Afrique Ocidentale Portugaise — Pelegrini Rodt 

IXme Congrés International de la Route à Lisbonne, 
9-951. 


C. D. 626.8 + 631 


Manual de Conservação do Solo — Diversos 
Willian X. Hull, 1951, vol. 1, págs. 307. 


C. D. 666.942 (82) 


La Indústria Argentina del Cemento Portland 
Associacion de Fabricantes de Cemento Portland, 
1951, vol. 1, págs. 94. 


Produção, importância, consumo, distribuição, trans- 
porte, estatísticas, salários, preços. 


C. D. 694.327.018.21:691 52.004'8 


Emprego da Ardósia Expandida no Fabrico de Betões 
Leves — Álvaro NV. V. Garcia 
Laboratório de Engenharia Civil C. 1. T--2 BA, 


ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. 334 (09) 


Lo stabilirsi del rapporto tra le forme economiche nel 
mondo antico — Pier Fausto Palumbo. 
Revista del Lavoro, 8-95?, ano 2.º, n.º 2, pág. 136.145. 


C. D. 331,4 


Le problêéme de la productivité aux Etats-Unis et en Bel- 
gique — L. Berland. 

L'Ossaturé Metallique, 3-952, vol. 17, n.º 3, pág. 
115-126. 


C. D. 343.26 


Reivindicación de derechos reales sobre buques en 
construcción — Eng. Civil y Naval 1. Oscar Tosi. 

Ciência y Técnica, 3-952, vol. 118, n.º 5.9, pág. 
121-128. 


C. D. 373 


Questões de ensino [Considerações sobre o ensino ele- 
elementar da física; questões liceais] — Kômulo de 
Carvalho e Joaquim Calado. 

Gazeta de Física, 4-952, vol. ?, n.º &, pág. 197-201, 


CD. 373:54 


O programa de Matemática da actual Reforma do Ensino 
Liceal — Maria Teodora Alves. . 

Gazeta de Matemática, 10-951, ano 12.º, n.º 49, 
pág. &-11. | 


C. D. 3784 


El nivel de la e lucación ingenieril debe ser elevado — 
S. €. Hollister, C. S, Crouse, L. F. Grant. 

Ciencia y Técnica, 4-952, vol. 11º, n.º 598, pág. 
166-170, 


C. D. 385 


Sjôberg (A.) — Aspects économiques de; a) la ferme- 
ture d'anciennes lignes de chemins de fer; b) la cons- 
truction de nouvelles lignes de chemins de fer, en 
considérant les possibilités d'assurer les transports par 
d'autres moyens. [(Question III, Réunion élargie de la 
Commission Permanente à Stockholm, 1952). Rapport 
(Amérique de Nord et du Sud, Afrique du Sud, Aus- 
tralie [Commonwealth], Birmanie, Ceylan, Danemark, 
Egypte, Eire, Finlande, Inde, Iran, Iraq, Norvêge, Nou- 
velle-Zelande, Pakistan, Royaume-Uni de Grande-Bre- 
tagne et Nord de IIrlande et territoires dont les rela- 
tions internationales sont assurées sous la responsabi- 
lité du Royaume-Uni, et Suede), (60.000 mots, tableaux 


et fig.)). 


Bulletin du Congrês des Ch, de Fer, n.º 5, Maio, 


pág. 977; n.º 6, Junho, pág. 5962-571. 


C. D. 385 (06.414) 


Documents oficiels de la Commission Permanente de 
VAssociation Internationale du Congrés des Chemins de 
Fer. — Réunion du ler mars 1952 de la Commission 
Permanenente. (Annexe: Liste des Membres de la 
Comission Permanente). (2 (00 mots.) 

Bulletin du Congrês des Ch. de Fer, n.º 5, Maio, 


pág. 52. 


C. D. 512.35 


Calcul des racines complexes des équations algébri- 
ques de dsgré élevé a coefficients réels ou complexes 
— E, Bonneau. 

La Recherche Aéronautique, 1-2-952, n.º 25, pág. 
39-54, 


e 
C. D. 5291 


Centrales hidroeléctricas subterrâneas — Paul E, Gi- 
xiger, 


Dyna, 4-951, n.º *, pág. 117. 


C. D. 531.25 


Cálculo exacto de la viga Vierendeel — Luiz /. Piatli 
» Enrique Villarreal, 

Ciencia y Técnica, 4-452, vol. 118, n.º 598, pág. 
1239-142. 
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Vista da nave das máquinas das instalações da Lusalite em África 


A 


Executada pela OMES, Lusitana (Antiga OMES) 


Executada por 


OMES 
e E 1 


OBRAS METÁLICAS ELEC TRO-SOLDADAS, L. 


O) 


Nesta oficina executam-se também os seguintes outros trabalhos: 


Reservatórios, estruturas metálicas para aparelhos de elevação, 


postes metálicos, condutas metálicas, pontes metálicas, etc.. 


Sede: Avenida Infante D. Henrique — Talhão 10 — LISBOA 


Telef. 39008 


C. D. 532.5 


Amplitud de las oscilaciones forzadas en las cámaras 
de equilibrio com estrangulamiento — Leopold Exande. 

Ciencia y Tecnica, 4-952, vol. 118, n.º 508, pág. 
163-165. 


C. D. 533.68 


Les monuments plans, non stationneires, a circulation 
constante — /. Werlê. 

La Recherche Aéronautique, Março e Abril de 195º, 
n.º £6, pág. 13-18. 


C. D. 533.68 


Iufluence de divers paramêtres sur les vitesses criti- 
ques des avions — S. Chopin. 

La Recherche Aéronautique, Março e Abril de 1952, 
n.º 26, pág. 41-46. 


C. D. 534.321 9 


Les ultra-sons, leurs propriétés et leurs effets — P. 
Hemardinquer. 
Electricité, 5-95º, vol. 36, n.º 183, pág. 95-100, 


C. D. 538.22 


Reacção magnética dos núcleos — M. Simonov. 
Revista Electrónica, 3-952, vol. 38, n.º 3, pág. 83-94. 


C. D. 539 


Réactores — Lawrence R. Hafstad, 
Dyna, 4-952, vol. 27, n.º 4, pág. 100-107. 


C. D. 5394 


Cómo ponderar la bomba atómica — Parte 3.º — Philip 
W. Swain. 
Dyna, 3-951, n.º 3, pág. 70-76. 


C. D. 551.594:621.316.932 


Fenômenos do Raio — £. L. Harder — J. M. Clayton. 
O Engenheiro Westinghouse, 6-952, ano 8.º, nº 3, 
pág. 66-71. 


C. D. 61/62 


El calentamiento inductivo de alta frecuencia y sus 
aplicaciones en la práctica — G. Sdowieff y A. Pieper. 
Dyna, 3-951, n.º 2, pág. 63-70. 


C. D. 6204 
Correlación de resultados obtenidos com distintos mé- 


todos de ensayo del cemento portland — Pedro Alvelda. 


Ciencia y Tecnica, 4-952, vol. 118, n.º 598, pág. 
143-158. 


C. D. 620.154 


Grande instalation mécanique pour essais de durée dite 
G. 1.M.E. D. de "Association des Industriels de Pelgique 
— L. Baes, e Y. Verwelst. 

L'Ossature Métallique, 5-952, vol. 17, n.º 
267-276. 


o, pág. 


C. D. 620.178.314 


Prova di pratica a propamnor ; esperienze di flessime 
rotante ad ampriezza variabile — Luigi Locati. 

La Metallurgia Italiana, 4-452, vol. 54, n.º 4, pág. 
135-144, k 


f. D. 6214 


Cómo conseguir una corriente de vapor constante para 
su uso en plantas pilotos — Hrank C. Foawler, 
Dyna, 8-152, ano 26, n.º &, pág. 227. 


C. D. 621.125:621.794 


Emploi de la soudure dans les installations de turbine 
marines — 4. Vandeghen. 

L'Ossature Metallique, 3-952, vol. 17, n.º 3, pág. 
141-144, 


C. D. 621.165: 621.341.22 


Experiência adquirida na exploração de centrais térmi- 
cas de alta pressão e temperaturas elevadas — P. W, 
Thompson. 

Revista Electrotécnica, 3-052, vol. 3º, n.º 3,. pág, 
111-120. 


C. D. 621.181 


Le paquebot à turbines «Vera Cruz» 
L'Ossature Métallique, 5-952, vol. 17, n.º 5, págs. 
231-235. 


C. D. 6214.3114 (494) 


Production et consommation d'énergie élactrique en 
Suiss pendant l'annés hydrographique 1950/51 (Extrait 
du communiqué de W'Cffice fédéral de l'économie eléc- 
trique, Berne) 

Bulletin Technique de la Suisse Romáânde, 19-4-952, 
ano 78, n.º &, pãgs. 104-116, 


C. D. 621,311.21:621.22 (411) 


Hydro-Electric Power Development in Scotland — 
Edward MacColl 

The Proceedings of the Institution of Electrical En- 
gineers, “-952, vol. 4 , n.º 116, págs. 37-48. 


C. D. 621.311.214:621.67 (861) 


A estação elevatória para acumulação da energia hidráu- 
lica de Munha (Colombia) — E. €, Kutler 
Suíça Técnica, 1952, n.º 2, págs. 41-44, 


C. D. 624.344,24 (84) 


L'usine hydro-é!ectrique de Cedros (Brésil) — M. Ebe- 
raberger 
Rev. Brown Boveri, 12-951, n.º 12, págs. 411-417. 


CG. D. 624.314,22 


The 360.MW Fulham Power Station of the British Elec- 
tricity Authority 
Engineering, 7-2-052, vol. 173, n.º 4493, págs. 309-301. 
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OLARIAS E FAIANÇAS 


CRISTAIS BATERIAS 


FABRICADO NOS SEGUINTES TIPOS: 
O'=28-30/ PbO: "AC'S30O-32/ PbO2 "NS"=33 PbO? 


O TODOS OS TIPOS OBEDECEM RIGOROSAMENTE AS ESPECIFICAÇÕES INTERNACIONAIS 
O FABRICAÇÃO UNI FORME e EMBALAGENS DE: 50-100 E 250 Kgrs. 


FABRICO ELECTRO-QUIMICO 


METAL PORTUGUESA, LDA 


SEDE E FNBRICAS ESCRITORIOS EM LISBOA 
CASTANHEIRA DO RIBATEJO AV. 24 DE JULHO, 54 12E5SQ. 


A VENDA NOS GRANDES ARMAZENISTAS E REVENDEDORES D E DROGAS 


C. D. 621.311,22 


400-MW Turbo Alternators at the Richard L. Hearn 
Station, Toronto 


Engineering, 21-3-952, vol, 173, n.º 4495, págs. 353-855. - 


C. D. 621.313.048 
Prova do isolamento com o comparador de ondas — 
D. J. Reynolds — R. J. Alke - L. W. Buchanan 
O Engenheiro Westinghouse, 6-952, ano 8, n.º 3, 
págs. 72-76. 


C. D. 6214,313,.13:389.6 


Standard Electric Motors 
Engineering, 25-4-952, vol. 173, n.º 4500, pág. 517. 


CG. D. 621.343 322.044.53-82 


High-Speed Salient — Pole Alternators For Water-Power 
Plants — E. M. Johnson e C. P. Holder 
Engineering, 4-4-952, vol. 173, n.º 4497, págs. 4142-444, 


C. D. 624,314.2:621.318:43 
Electrical plant and machinery: transformors, regula- 
tors and reactors — E. T. Norris 


The proceedings of the Institution of Electrical En- 
gineers, 5-952, vol. 99, n.º 117, págs. 68-74. 


C. D. 621.314.224 


Novos transformadores poupam espaço para instru- 
mentos — C. €. Sterrett e C. A. Woods 

O Engenheiro Westinghouse, 4-952, ano 8, n.º 2, 
págs. 58-59, 


C. D. 621,315.544:624.,9 


Manobra simplificada das máquinas ferramentas, graças 
ao «Monocontroller» Santer 
Suíça Técnica, 1952, n.º 2, pág. 26. 


C. D. 621.315 617:678 
Les matiéres plastiques et le caoutchouc conducteurs 
de Vélectricité — G. Grénin 
Electricité, 4-952, vol, 36, n.º 182, págs. 71-76. 


CG. D. 6214.3146 


Cálculo mecánico de los postes en las conducciones de 
energia eléctrica — /ose y Henrique Campdera Esteras 
Dyna, 4-951, n.º 4, págs. 95-115, 


C. D. 624.316.1.045.3 


A Sobretensão nas Folhas das Rédes — R. W”. Ferguson 
O Engenheiro Westinghouse, 4-952, ano 8, n.º 2, 
págs. 52-03, 


| C. D. 621.316.142.027.7 
High-voltago divect-curtent power transmission 
Engineering, 11-4-952, vol. 173, n.º 4498, págs. 477 
e 478, 


C. D. 621.316.264:621.331 (438) 


3300 V Rectifier Stations for Railway Electrification — 
B, Ziefvert 
Asea Journal, 3-952, vol, 25, n.º 3, págs. 27-38, 


C. D. 621.346.277 
O melhoramento do factor de potência nas redes eléc- 
tricas de altas e baixa tensão — Eng. Jean-Richard 
Suíça Técnica, 1952, n.º 2, págs. 27-35. 


CG. D. 621.316.34 


Les applications des tableaux blindés —Ldouar Perrochet 
Electricité, 4-952, vol. 36, n.º 182, págs. 91-93, 


C. D. 621.316.34.027.2 


Os quadros de alta e baixa tensão nas instalações mo- 
dernas — 2.º Parte: Quadros de baixa tensão — S. Rosst 
Damielli 

Revista Electrotécnica, 3-952, vol. 32, n.º 3, págs. 
95-110. | 


C. D. 621.316.5.064.027.2 


Convention on Electrical Contacts 
Engineering, 18-1-952, vol. 173, n.º 4499, pág. 501. 


C. D. 621.316.5.064.31:621.3114.1 (485) 


La tension transitoire de rétablissement dans le réseau 
suédois, à la coupure d'un counrt-circuit — P. E. Ham- 
marlund e O. Johansen 

Asea-Revue, 3-952, n.º 2, pág. 27-37. 


C. D. 621.316.57.064.45.004.4 (73) 


Essais de grande puissanse exécutés avec un disjonc- 
teur pneumatique ultrarapide à 230 kV à la Centrale de 
Grand Coulee (Etats Unis) — €. L Nellgore, 4. O, Con- 
gere W. Wanger. 

Revue Brown Boveri, 12-951, vol. 38, n.º 12, pág. 
3979-390. 


C. D. 624,316.37.064.45.001.4 (485) 


Essais de coupures de lignes à vide et de faibles courants 
indutifs par un disjoncteur pusumatique ultrarapide 
Brown Boveri à 220 kV exécutés à la centrals suédoise 
de Stadsforsen — P. Baltensperger (P. H.). 

Revue Brown Boveri, 12-951, n.º 12, pág. :91-410, 


C. D. 621.316.573 


Un petit disjoncteur de 40 À pour moteur, tel que 
lhomme du métier le désire — 4, Odtwler (P. H.). 
Revue Brown Boveri, 12-951, n.º 12, pág. 4182-4920, 


C. D. 621.3146.717 


Démarreurs pour petits moteurs — 7. Berggvist. 
Asea Revue, 5-252, pág. 98-64, 


C. D. 621 346.933 


Uma volta, outra volta e... fora! — algumas notas so- 
bre pára-raios de expulsão — Otto Ackermann — E. J 
Deval. 

O Engenheiro Wilestinghouse, 6-052, ano *.º, n.º 8, 
pág. 90-91, 


C. D. 624.316 933.001.4 


Controle da qualidade dos Pára-raios na Fábrica — 7. 
Dyer e Edward Beck. 

O Engenheiro Westinghouse, 4-952, ano 8.º, n.º 2, 
pág. 60-61, 


C. D. 624.347.2:3.027.7 


Instalações modernas para ensaios de choque — IV, 
Meierhofer. 
Suíça Técnica, 1952, n.º 2, pág. 36. 


C. D. 6214,317.333.82: 621.314.2 


Essais d'isolement des premiers transformateurs à 
380 kV — £. Stenfvist. 
Asea Revue, 5-952, pág. 65-68, 


C. D. 624.317.71:621.385.8 


A aplicação adequada dos accionamentos comandados 
por tubos electrónicos — £. Bliuenstein. 
Suiça Técnica, 1952, n.º 2, pág. 37. 


C. D. 624.319.4.018.14 


Baterias de capacitores de tipo aberto para alta tensão 
— R. E. Marbury, 

O Engenheiro Westinghouse, 4-95º, ano 8.º, n.º 2, 
pág. 42-46. 


C. D. 624.335.025.1 


Les locomotives et automotrices prototypes à courent 
monophasé 20.000 V 50 Hz de la S. N. C. F. —- M. Caide. 
Electrecité, 4-952, vol. 86, n.º 182, pág. 77-89, 


C. D. 624.34;621.876 


Nouvelle série de palans Asea — 7. Smith. 
Asea Revue, 5-952, n.º 2, pág. 38-42, 


C. D. 624.34:629.123 


Raisons de lutilisation du courant alternatif pour Vali- 
mentation des auxiliaires des navires de commerce — 
Helge Harnemo, 

Asea Revue, 5-952, pág. 54-57. 


CG. D. 624.34: 655.3 


Electricity in Newspaper printing — 4. T. Robertson. 
The procedings of the Institution of Electrical Ergi- 
ners, 5-952, vol. 99, n.º 117, pág. 75-91. 


C. D. 624.34; 678.053,5 


La commande des calandres à caoutchouc — 7. Bengston 
Asea Revue, 5-95º, pág. '7-58. 


C. D. 624.384,61 


Ciclotrón y sincrociclotrón — Teoria basica de.su fun- 
cionamiento — HW, de Groot. 

Ciencia y Técnica, 3-952, vol. 118, n.º 599, págs. 213 
a 226, 


C. D. 621.392:629.413 

Soudage électrique par étincelage d'organes mécaniques 

dans la construction automobile — Adolfphe Klopfert , 

L'Ossature Métallique, 4-952, vol. 17, n.º 4, págs. 
1829-194, 


C. D. 621.397.242:621.395.51 
The London — Birmingham Television — Cable System 
— T, Kilvington, F. J. M. Laver, FH. Stanesby. 


The Proceding of the Instution of Electrical Engi- 
neers, 3-952, vol. 99, n.º 116, págs. 44-62. 


C. D. 621:398.2 


Utilisation des commandes électro-mécaniques pour la 
commande des machine à grande inertie — /. Polard, 
Eléctricité, 5-952, vol. 36, n.º 183, págs. 107-112, 


C. D. 621.438 
Bristol's New Proteus 
The Aeroplane, 6-6-952, vol. 82, n.º 2133, págs. 685 
a 6995. 


C. D. 621.438 

A simplifield theory of jet propulsion — /. Lockwood 
Taylor. 

Aircraft Engineering, 5-952, vol. 24, n.º 279, págs. 131. 


C. D. 624.51 


Compresores de aire de pistón libre — Extraído de 
«Power» — Fevereiro de 1951, pág. 84. 
Dyna, &-951, ano 26, n.º &, págs. 22%. 


C. D. 621.6 
Cameron pumps (Their origin and development) —George 
V. Shaw. 
Compressed Air Magazine, 5-952, vol, 57, n.º 5, 
págs. 133-139, 


C. D. 6214.63:622 


Observaciones sobre los ventiladores centrífugos para 
ventilación de las minas — Miguel Fernandez Suares. 
Dyna, º-95!, ano 26, n.º 8, págs. 222-226, 


C. D. 6214.643.23 (46) 
Les conduites métalliques du barrage du Pantano del 
Pintado (Espagne). 
L'Ossature Métallique, 4-952, vol. 17, n.º 4, págs. 
186488, 


C. D. 6214.643.23 (94) 
Le pipe-line de Warragamba (Australie) 
L'Ossature Métallique, 4-952, vol. 17, n.º 4, págs. 195 
a 199, 
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Instalações completas para : 
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para LOSPITAIS 


SANATÓRIOS 
ESCRITÓRIOS CINEMAS 


ES GOLA HeO TÊEIÕS 
BIBLIOTECAS ESPLANADAS 


SALAS DE EXPOSIÇÕES : 


Rua Febo Moniz, 2a 20 — Praça dos Restauradores, 49 a 57 


Avenidas da República e Elias Garcia — Rua da Graça, 82 e 84 


C. D. 624 745.34:666.76 

Fondesia — Y. P. Holt — «ll cubilotto a révestimento 

basico — Foundry — Vol. 79 (dic. 1951) —93-95 — 264-268. 

La Metallurgia Italiana, 3-952, ano 44, n.º 3, págs. 
121.128, 


C. D. 621.784.6 


La misura del potere raffreddante dei bagni di tempra 
— Manhô Pesante. 

La Metallurgia Italiana, 4-952, ano 44, n.º 4, págs. 
145-152. 


CG. D. 6214.791.355:669.183 


Porque é que se deve fazer o revestimento básico dos 
electrodos. 
Philips Industrie, 4-952, ano 4, n.º 14, págs. 18-21. 


C. D. 621.791.6 


Groissiment des grains sans déformation préable par 
chauffage de piêces contés em lliage Al-Hg de haute 
pureté — |/. Calvet, Charlotte Buchle. 

La Recherche Aéronautique, Março e Abril de 1952, 
n.º 26, págs. 47-62. 


C. D. 621.874 


La Mayor Pala de Arrastre Móvil del Mundo. 
Informes de la Construcción, 5-952, vol, 5, n.º 41, 
págs. 866-7. 


C. D. 624.891 


Aeration and foaming in Lubricating oil systems — AX. 
Tourret e Norman White. 


Aircraf Engineering, 5-952, vol. 24, n.º 279, págs. 
122-187. 


C. D. 621.9 


Des outils de coupe toujours plus mondants — Michel 
Barba. 
Science et Vie, 4-952, vol. 81, n.º 415, págs. 303-308. 


C. D. 621.9 (494) 


A construção de máquinas-ferramentas na Suíça — 
Eng. E. Bickel. 
Suíça Técnica, 1952, n.º 2, págs. 13-25. 


C. D. 624.9 — 523: 621.385 

Nota de conjunto sobre as aplicações dos princípios de 

regulação e de controle electrónico nas máquinas-ferra- 
mentas — Jean Mahiels. 

Philips Industrie, 4-052, ano 4, n.º 14, págs. 7 a 13. 


C. D. 624.975 


600,3,000 — Ton forging presses. 
Engineering, 18-14-0952, vol. 173, n.º 4199, págs. 439. 


C. D. 622 73 
Molinos vibratorios experimentales para moler fibros 
hasta tamanios de micra. 
Dyna, 8-951, ano 26, n.º &, págs. 229, 


C. D. 624.012.404 


Cálculo de piezas de hormingon armado a falla límite — 
Eng J. Alberto Segura Godoy y Jorge A, Gonzáles 
Deglietti. 

Ciencia e Técnica, Março de 1952, vol. 118, n.º 597, 
págs. 89-110, 


C. D. 624.013 


Le nóuveau pont-rails et sout sur le Tersin à Seste 
Calend (Ttalie). 

L'Ossature Métallique, 3-952, vol. 17, n.º 3, págs. 
154-162, 


CG. D. 624.013 


Reconstruction des ponts-routes sur le Danube en 
Autriche — Dr. L. Faber. 

L'Ossature Métallique, 3-952, vol. 17, n.º 3, págs. 
145-152, 


C. D. 624.132 


Eplanaciones com el Mínimo Momento de Transporte — 
Ferdinand Pattier. 

Informes de la Construçcion, 9-952, vol. 5, n.º 41, 
págs. “12-2, 


C. D. 624.49 


Reconstruction du passage supérieur, chaussée de 
Wavre à Héver — /. Donnezs. 

L'Ossature Métallique, 5-952, vol. 17, n.º 5, págs. 
263-266, 


GC. D. 624494 
Tuunel driving in France — €. H. Vivian. 
Compressed Air Magazine, 5-951, vol. 57, n.º 5, 
págs. 124-128, 


CG. D. 624.6 


Puente de la obere, sobre el canal del Neckar, en 
Heilbronn — Fritz Leconhardt. 

Informes de la Construccion, 9 e 7-952, vol. 5, n.º 42, 
págs. 563-5. 


Una estrutura de hormigón pretensado por el sis- 
tema Baur-Leonhardt, constituída por um vano princi- 
pal de Gm. de luz y dos tramos laterales de contra- 
peso, en los que se anclan los cables de pretensado, 
La estrutura resulta de uma esbeltez y rebajamiento 
extraordinários. 


C. D. 621.7 (43) 


Le nouveau pont prês de Herdeche sur la Ruhr (Alle- 
magne) — Fl. Homberg, E. Kôhling e D. Fuchs. 

L'Ossature Métallique, 6-952, vol. 17, n.º págs 313 
a 318, 


C. D. 621.85 


Charpente soudé pour chemin de roulement. 
L'Ossature Métallique, 5-052, vol. 17, n.º 5, págs, 
2096-258, 
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Emile Haefely & Cie, S. A. — Basileia Transformadores, Condensadores 
Sprecher & Schuh, S. A. — Aarau Aparelhagem eléctrica 

Baume & Marpent, S. A. — Haine-St-Pierre Material rolante, Gasómetros 

Heinrich Flottmann, G. m. b. H. — Herne Martelos pneumáticos, Compressores 
Salzgitter Maschinen A.-G. — Salzgitter Pés mecânicas, Rastilhos perfuradores 
Badische Maschinenfabrik A.-G. — Karlsruhe Equipamento para fundições 

Berkefeld Filter Ges. m. b. H. — Celle Filtros, Instalações de correcção 

Luke & Spencer, Ltd. — Altrincham Amoladoras, Mós 

Eschwerke K.-G. — Duisburgo Britadeiras, Trituradoras 
Knapsack-Griesheim A.-G. — Frankfort Equipamento de soldadura 

Ff. Kueppersbusch & Soehne A.-G, — Gelsenkirchen Cozinhas, Fogões 

Mench S. A. — Bruxelas Equipamento para lavandarias 
Bergedorfer Eisenwerk A,-G. — Hamburgo instalações frigoríficas, Centrais leiteiras 
Seitzwerke A.-G. — Kreuznach Máquinas para engarrafamento 
Intexico — Hamburgo Metais, Máquinas-ferramentas 

Anton Kaeser — Hamburgo instalações de condicionamento de ar 
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Para suspensão 
Tipo ACS 25 
Este isolador é igual ao tipo I, B. S. 99 da firma inglesa Taylor 
Tunnicliff & Co., Ltd., por acordo com a qual o fabricamos 


Peso aproximado: 


4,3 kg cada eclemento 
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Porcelana vidrada em castanho. 

Campánulas de ferro fundido maleável], galvanizadas por imersão a quente. 
Hastes de aço macio galvanizadas por imersão a quente. 
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Lisboa — Sede: Largo da Biblioteca 17 — Fábrica em Íihavo — Aveiro 
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CG. D. 624.914,3 


Nouveau garage des anciens Etablissements d'Iteren 
Freres, à Bruxeles. 

L'Ossature Métallique, 6-952, vol. 17, n.º 6, págs. 305 
a 312. 


C. D. 624.94 


Ossature soudé du stade «Allen County War Memorial 
Coliseum» (U. S. A.). 

L'Ossature Métallique, 6-952, vol. 17, n.º 6, págs. 319 
a 322, 


C. D. 624,91 


Circo metalico desmontable — /ng. Hermann Flacker, 
Informes de la Construcción, 4-452, vol. 4, n.º 40, 
págs. 849-1, 


C. D. 624.94.001,4 


La cúpula des descubrimento — 4rg. Ralph Tubos. 
Informes de la Construcción, 3-952, vol. 4, n.º n.º 39, 
págs. 199-16, 


C. D. 625.43:621,043 


Un nouveau pont de chemin de fer en acier soudé — 
M. Frei. 

L'Ossature Métallique, 5-952, vol. 17, n.º 5, págs. 249 
a 250. 


CG. D. 625.162-1-656.254 


Quelles sont les dispositions nouvelles prises en matiére 
de sécurité à la traversée à niveau des voies ferrées 
par la rout, en raison de l'intensité, du tonnage et de la 
vitosse élevés de la circulation routiore? — M. A. 
Doniseau, 

Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 6-952, 
vol. 29, n.º 6, pág. 5985-549, 


C. D. 625.162:656.254 


A. — Quelles sont les dispositions nouvelles prises em 
matiére de sécurité à la traversés à niveau des voies 
ferróes par la route, en raison de l'intensité, du tonnage 
et de la vitesse élevés de la circulation routiêre ? 

B. — Cas des traversées à niveau des voies ferrées 
par la route lorsque celle-ci est suivie par un chemin 
de fer suburbain ou urbain. 

Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 4-952, 
vol. 29, n.º 4, págs. 255-27%9, 


CG. D. 625.4 
Fabrica em Duxford, Cambridge. 


Informes de la Construcción, 5-052, vol. 5, n.º 41, 
págs. 132-0, 


C. D. 625.17 
Equipo de los ferrocarriles ingleses para entreteni- 
miento de las vias. 
Informes de la Construcción, 6 e 7-952, vol. à, n.º 42, 
págs. 929-2, 


C. D. 6274 
Energia y potencia en corrientes permanentes — Deter- 
minación del coeficiente de Coriolis en las conduccio- 
nes forzadas del salto de Ricobayo (rio Esla), de Iber- 
duero, S. A. — J. Pastor Ruperes. 
Dyna, 3-951, n.º 3, pág. 97-62. 


C. D. 627.431 


Formulas del Movimento Uniforme en Hidráulica Fluvial 
— Lópes Nieto. 

Informes de la Construcción, 5-952, vol. 5, n.º 41, 
págs. 533-8, 


C. D. 627.82 (54) 


Impressions du quatriéme congrés des grands barrages 
— Les grands travaux en Inde — M. KR, Ros. 

Bulletin Tecnique de la Suisse Romande, 22-3-952, 
ano 78, n.º 6, págs. 81-90. 


CG. D. 627.84:532.59 
532.59:627.84 


Estude des ondes de translation de jaible amplitude 
dans le cas de canaux d'amenée des usines hydro-elec- 
triques — Michel Ouinod e André Gardel. 

Bulletin Technique de la Suisse Romande, 5-4-952, 
ano 78, n.º 7, págs. 93-102, 


C. D. 628.4 (73) 


El abastecimento de aguas dc Washingthon D. G. (Esta- 
dos Unidos) — Juan Lazaro Urra. 

Revista de Obras Públicas, 4-952, vol. 100, n.º 2814, 
págs. 127-135; 5-052, vol. 100, n.º 2845, págs. 192-1:58, 


C. D. 628.8 


Calefaccion y ventilacion de las escuelas — Raymond 
Althoff. 

Informes de la Construcción, 4-952, vol. 4, n.º 40, 
págs. 310-3. 


C. D. 629.12'3 


En un transatlântico superpoblado el comedor es de la 

mayor importancia y su proyecto debe ser una de las 

preocupaciones del Inginiero — Jesus de Tellacche. 
Dyna, 1-952, vol. 27, n.º 4, págs. 91-99, 


C. D. 629.13.012.001,42 


More Thoughts on Fatigue — P. Litherland. 
The Aeroplane, 27-6-95?, vol, 82, n.º 2136, pág. 7187-790. 


C. D. 656.225:656-261 


Quels sont les moyens les plus rapides et las plus éco- 
nomiques pour assurer le service de porte à porte dans 
les transports ferroviaires ? 
Quelles sont les meilleures conditions dêmploi des con- 
tainers pour les envois de détail (dimensions des con- 
tainers, conditions de propriété, tarification)? 
Quels sont les types d'embalage à preconiser? — M. 7, 
Sauvageat. 

Association 1. du Congrês des Chemins de Fer, 
4-952, vol. 29, n.º 4, págs. 281-373; n.º 6, págs. 5590-561. 


“FUNDIÇÃO E CONSTRUÇÃO MECÂNICAS | 


S. A.R.L. 
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mento central — Salamandras — Fogões e fogareiros a gás — Fogões 
a lenha e carvão — Escadas e escadotes — Tábuas de engomar — 
Material para construção civil (aros para claraboias, sifões de 
pátio, ventilcdores, portinholas, olhos de boi, autoclismos, etc.) — 
Bancos de jardim — Candeeiros para iluminação pública, etc. 
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6. D. 662.21 

Remarques sur les calculs de combustion — U. T. Boe- 
dervadt e R. Engel. 

La Recherche Aéronautique, Março e Abril de 1992, 
n.º 26, págs. 19-30. 


CG. D. 6-2.983 
Air tames unsuly oil fires — C. H. Vivian. 
Compressed Air Magazine, 4-952, vol. 57, n.º 4, págs. 
94-97. 


C. D. 666.76:620.41 
Esame crítico delle norme C. T. T. per i materiali refrat- 
tari — Aurelio Palazsi — Franasco Savioli. 


La Metallurgia Italiana, 3-952, ano 44, n.º 8, págs. 


CG. D. 66944 
Comprobación rápida de la estructura de un acero — 
R. J. Kembel. 


Dyna, 8-951, ano 26, n.º 8, pág. 227. 
!'+ página. 


C. D. 669.1493.4.0180.8 
Les Aciers inoxydables à basse teneur en carbone — Z. 
Guitton. 
Revue du Nickel, Jan. a Março de 1952, vol. 18, n.º 1, 
págs. 1-10, 


C. D. 669.144.3 :- 669.144.5 
L'amélioration des acier au chrome-molybdêne résistant 
aux températures élevées — D. L. Bihet e A. Gourlez 
de la Motte. 
L'Ossature Metallique, 6-952. vol. 17. n.º 6. págs. 
397-3 '1. 


C. D. 669.144.4: 6204 

620.4 [669.144.4] 

Come gindicare un utensile di acciaio rapido — MM, 
Cocigio. 

La Metallurgia Italiana. 4-952, vol, 44, n.º 4, págs. 
247-250, 


C. D. 66948-154 :536.52 
L'acciaio —Misura delle température dell'acciaio puro 
— M. Signora. 
La Metallurgia Italiana, 4-952, vol, 44, n.º 4, págs. 
2505-244. 


C. D. 669.245.028.58.004.4 


Sur létude, jusqu'aux fréquences de 24000 mégahectz, 
des matériauy magnétiques doux à base de nickel — 
f. Ebpelboin, 

Revue du Nickel, Jan. a Março-1952, vol. 18, n.º 1, 
págs. 11-20, 


C. D. 69.004 
Nero methods of house construction, 


Building Digest, 5-952, vol. 12, n.º 5, págs. 154-156; 
6-952, vol, 12, n.º 6, págs. 196-199, 


C. D. 69.002.5 
More mechanisation means more honses — Noil J), 
Guen. 
Building Digest, 5-952, vol. 12, n.º 5, págs. 1957-158; 
6-952, vol. 12, n.º 6, págs. 206-210. 


C. D. 691.3 
Notas sobre la adherencia entre acero y hormigón en 
el pretensado — Joaquim Nebreda de Miguel. 
Dyna, 3-951, ano 26, n.º 8, págs. 217-221, 


G. D. 691.544.001.4 
Ensayo de un nuevo metodo para medir la superficie 
especifica de los cementos — Adrian Margarit, 
Informes de la Construcción, 6 e 7-952, vol. 5, n.º 42 
págs. 611-6. 


C. D. 691,6 
Glass coming of age — /. €. Pierce. 
Compressed Air Magazine. 4-952, vol. 57, n.º 3, 
págs. 67-73. 


C. D. 695 

Industrial Roofing (recent developments in construc- 
tion, insulation and cladding) — Edward D. Mells. 

Building Digest, 10-951, vol. 11, n.º 10, págs. 330-338, 


C. D. 695:727 


School Roofing (Recent developments in construction, 
insulation and cladding — Steand Foster. 
Building Digest, 2-952, vol. 12, n.º 2, págs. 52-59. 


C. D. 699.85 


Refugios para la poblacion civil en Suecia — Gosta 
Smitt. 


Informes de la Censtrucción, 6 e 7-952. vol. 5, n.º 42, 
págs. 199-21. 


C. D. 74 (042) 


O urbanismo .. esse desconhecido — Luiz de Anhaia 


Mello. 
Engenharia, 2-952, vol. 10, n.º 114, págs. 179-186. 


C. D. 72.04 
Formas de expresion en la arquitectura moderna — 
Frederick Gibberd. 
Informes de la Construcción, 6 e 7-952 vol. 5, n.º 42, 
págs. 100-2, 


C. D. 72.004,14 
Edifícios de planta estrellada y escalera unica central 
— Gaetano Vinaccia, 
Informes de la Construcción, 11-951, vol. 4, n.º 50, 
págs. 123-7, 


C. D. 7254149 
A Unique Building at Rouen. 


Building Digest, 2-952, vol. 12, n.º 2, págs. 48-49, 


TOPOGRAFIA GERAL 


Pelo Eng.º Carvalho Xerez 


2 VOLUMES 
“a 


Preço de cada volume encadernado 


50$00 
Desconto de Io º% aos assinantes 


los 


“ 


EDIÇÃO DA TECNICA 


TABELAS 
de TECNICAS 


Matemáticas Gerais 


Formulário 


PARA 
Pelos Eng.” Fernando Jácome de Castro ENGENHARIA CIVIL 
Afonso Rodrigues J, Fernandes 
POR 
| $ 
Lu to ea pia Nuno Abrantes e A, Celestino da Costa | 
3a se sob a direcção do 
para técnicos, matemáticos e estudantes a 
na 3.º EDIÇÃO 
p E? ECO B0:00 revista e aumentada pelo 


ENG.º FERNANDO ABECASIS 
(Desconto de 10 “/, aos nossos assinantes) 


EDIÇÃO DA «TÉCNICA» 
Preço 90$00 
EDIÇÃO DA TÉCNICA 
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Mais casas 


Rá 
Li 
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Representantes em Portugal: 


LEACOCK (LisB0OA) L.”” 


PUTAS 
DIR P 
UMA TINTA QUE PINTA 


FÁBRICA DE 


TINTAS DE SACAVEM 


S. A. R. L. 


SACAVÉM-— PORTUGAL 


SACAVÉM IOS E 186 


pi LISBOA 4265! 42156 


Mais fábricas E 
Maior aplicação | ' nho, construção civil, — em casa, 
Se A TM 


RAWLPLUG 


Distribuidores no Norte: 


|) homens suspensos ha 
por um 


RAWLPLUG 


| Esta experiência, realizada na 


Fábrica RAWLPLUG é uma pro- 


va irrefutável da força e segu- 


rança dos RAWLPLUGS. 
Para instalações eléctricas, ca- 
' nalizações, máquinas, casas de ba- 


fabrica ou escritório — os RAW L.- 
PLUGS constituem o sistema de 
| fixação perfeita e económica, 


SOCIEDADE HEMISFÉRIO 
Praça Sidónio Pais, 267, 3.º — PORTO 


Avenida 24 de Julho, 16 — Tel. 6112728 —- LISBOA 


sSOPECATE 


Sondagens e Fundações 


Director Técnico 


Eng.º MELLO GOUVEIA 
Rua do Arsenal, 146-2.º Esq. 
Telefone 3 4010 


LISBOA 


Estaca moldada e ensaio da mesma a 130 Ton. 


Fundações para Armazéns de Clinker da CIBRA 


a MANNESMANN Dieese 


FERROS E AÇOS 
EM 


TUBOS-CHAPAS-PERFIS 
CONDUTAS FORÇADAS 
Postes - Mastros e Andaimes tubolares 


Tambores - Fundos e serpentina 
para Caldeiras 


(His 
y 
| 


Bidões e (Garrafas para todos os fins 


REPRESENTANTE GERAL 


MONTAL 


Equipamentos e Produtos Industriais, L.º 
Rua Rodrigues Sampaio, 21 — Telef. 43515 


LISBOA 


Sociedade Metropolitana e Colonial de Construções, L.'a 


SOMEC 


R. da Madalena, 163 — Lisboa Telefone 32795/6 


Sondagens 
Fundações 
Betão armado 
Trabalhos marítimos 


Táúneis 


no Continente ec Ultramar 


A EP SPP IIS 


ONTE SOBRE A FOZ DO SOU 


UMA OBRA QUE HONRA OS TÉCNICOS 
QUE A CONCEBERAM E REALIZARAM 


Ponte de betão armado, com um vão central de 115 m. formado por dois arcos 

paralelos de secção transversal em I, de flecha 14,75 m. Tabuleiro e viadutos 

em pórtico múltiplo com vãos iguais de 9 m. Comprimento total 170 m. 

Largura da faixa de rolagem 8 m. e passeios laterais de 1,20 m., cada. Encontros 
de betão simples. Fundações directas na rocha xistosa 


BETÃO FABRICADO EXCLUSIVAMENTE COM 


CIMENTO PORTLAND 'PATAIAS" 


(os cimentos CIBRA satisfazem os requisitos das B. S. S. 12.1947) 


IBRA 


COMPANHIA PORTUGUESA DE CIMENTOS BRANCOS 


RUA DO INSTITUTO INDUSTRIAL 18-2º — LISBOA o TELEF. 66186/8 


TRACTOR DIESEL DE 45 50 HP 


" "A MELHOR TÉCNICA EUROPEIA | 
CONCEBEU O MELHOR TRACTOR” 


PODE SER FORNECIDO NOS SEGUINTES MODELOS: 


MODELO «35» (Rasto estreito) 1,13 m 
MODELO «55 L» (Rasto largo) 1,90 m 


O TRACTOR IDEAL PARA A AGRICULTURA TEM TAMBÉM LARGA 
APLICAÇÃO NOS TRABALHOS DE ENGENHARIA CIVIL 


CONSULTE OS REPRESENTANTES: 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 
RUA CASCAIS, 47 <«ALCANTABA) 
LISBOA 


AÇOS VASADOS 


ESPECÇIATIS 
MAXILAS PARA BRITADEIRAS 
DENTES PARA ESCAVADORAS 
RODAS PARA VAGONETAS, ETC. 


E 
!ATREDO ALVES & C! (FILHOS) 
E. ACADEMIA DAS CIENCIAS, 5 o LISBOA 
TELEFONES 317100 217100 31719 
dos La RR: 


SociEnaDE InoustRiaL Merauncica 


Responsabilidade Limitada 
(REGISTADO) 


Es 
SERRALHARIAS, 
CALDEIRARIA, 
PERRARIA, 


FUDDIÇÕES 


ua 
ESCRITÓRIO 


Rua de S. Tiago, 13 
LISBOA 


Telefone 26572 


De 


—  ELECTRO-ARCO 


LIMITADA 


ELECTRODIOS 


POSTOS E ACESSORIOS 
PARA A SOLDADURA ELECTRICA 


MATERIAL APROVADO PELO 
LLOYDS REGISTER OF SHIPPING 


a 


FÁBRICA E LABORATÓRIOS | 


VENDA NOVA ——- AMADORA | 
LISBOA | 
RUA SILVA CARVALHO, 239 —— TEL 63649 | 
| PORTO | 


RUA DO BOLHÃO, 216 —TEL 21277 


EDMAR GOMES CARDOSO, SUL 


CONSTRUTORES MECANICOS 


LISBCA 
TELEFONE 6 0239 


AV. 24 DE JULHO, 26 
ENDER. TEL. EDCARD 


Máquinas: para a Indústria Corticeira 


Máquinas para a Indústria de Conservas 


Geradores de gaz pobre para lenhas, desperdícios de 


madeiras, antracites, carvões vegetais e casca de arroz 
Bombas: Centrifugas e rotativas 


Transmissões: Veios, uniões, rigidas e de fricção 
(embraiagens) redutores de velocidade, chumaceiras de 


rolamentos esféricos, automáticas e de tipo Sellers 


Soldaduras : Eléctricas e a Autogéneo 


Construções e reparações mecânicas | 


| Desenhos e orçamentos 


Oficina Técnica de Estudos e Instalações Industriais 


DR 


Gabinete de estudos dos 
“Ateliers de Conetriiatione 
Electriques de Charleroi. 


| CRESCE TESE 3 


(Representados em Portugal por Nogueira, L.º:) 
Estudos electro-mecânicos de 
Centrais Hidráulicas e Térmicas, Subestações 
de Transformação, Linhas de Alta e Baixa Ten- 
são, Instalações Industriais ou Fabris, Estações 
de Bombagem, Instalações em Minas, etc. 
por técnicos nacionais e estrangeiros 


Sede: Rua Rodrigo da Fonseca, 76-1.º E. 
Telegramas OTEI — Lisboa Telefone 55317 


condutas forçadas para 


| 


G-U Publicitã (21478) 


meio século de experiência 
e progresso na execução de 
projectos e na construção de 


aproveitamentos hidroeléctricos, 


Derivação, em aço, do colector de CASTELBELLO (Itália). | ACCIAIERIA 
| E TUBIFICIO 
DI BRESCIA 
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Agência Comercial Sueca, Lt a BL LISBOA 


TEL, 20353 —- 329083 


SERIO S. p. A. - MILANO 
STABILIMENTI A CREMA 


Máquinas de soldar, eléctricas 


e a autogéneo 


Ferramentas de precisão 


MÁQUINAS - FERRAMENTAS 


Diferenciais eléctricos «SWF» de todos os tipos 
e para todas as aplicações 


Bombas centrifugas, compressores e bombas de vácuo 
«Klein, Schanzlin e Becker» 
Motores a óleos pesados «SKODA» 
Tractores e debulhadoras «LANZ» 
Fornos a óleos pesados e eléctricos «Ruppmann» 
Transportadores aéreos 
Máquinas para Caminho de Ferro «Froriep» 


ETC. 


Ferramentas eléctricas 
portáteis 


Material para garagens 
e estações de serviço «ATI» 


O maior depósito de máquinas, novas, do País 


MÁQUINAS DE PRECISÃO, L.”* 


(Eng.º J. d'Arriaga de Tavares) 


RUA DA BOA VISTA, 45-49, 1.º — LISBOA — TEL. 6 6086 


Para impermeabilizar 
paredes, 


terraços, 


fundações, 


CONTRA A 
HUMIDADE 


1 DE PAg 
E estric PROA 


PS, | 


IMEPA 


G. 


etc. 
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FABRICA EM SACAVEM 


TELEFONES | 


4 2651 
4 2156 


TELEG. EPALDA —-LISBOA 


Aços finos "Roechling” 


Relógios-Mãe, Relógios 
secundários para inte- 
rior e exterior, Relógios 
de ponto, Etc.. 


Instalações completas 
de Relógios Eléctricos 
com ou sem sinaliza- 
ção. Máxima precisão 


Representante geral: BORSARI & MEIER S. A. — Zurich, Suissa 


Pedidos de orçamentos ao seu agente para Portugal Continental e Ultramarino 


FACTO LIMITADA 


RUA DA MADALENA, 46, 2.º - LISBOA + Telef. 22948/27338 


RELÓGIOS DE CONTROLE PARA TODOS OS FINS 


Algumas vantagens : 


Utulizáveis em 


— Veículos de carga Maior rendimento pelo 


— autocarros perfeito controle — aná- 
— máquinas de todos lise dos processos de tra- 
os tipos 

P balho — segurança nos 
— tractoies a d d 
— servico de ronda cálculos de preços de 
— locomotivas custo — exactidão nas 
— serviços públicos desvalorizações de má- 

Etc. quinas e veiculos. 


COM controle 
Zenith: - 92 % 
(7h 17 m) de 
rendimento 


SEM controle 
Zenith: -61 % 
(4 h 56 m) 
de trabalho 
útil numa jor- 
nada de 8 
horas. 


para o mesmo 
trabalho em 8 
horas. 


—... a e— ——— — ——— ——— o —e— em temem ——s ee emma meo a 


FABRIQUES DES MONTRES ZENITH —LE LOCLE (SUISSE) 


SONDAGENS RODIO, Limitada 


Sondagens geológicas, estudo da resis- 
tência e permeabilidade de terre- 
nos; laboratório geotécnico 

Pesquisas de água. 

Consolidação e impermeabilização de 
terrenos e de obras por meio de 
injecções de cimento, produtos qui- 
micos, argila activada, emulsão be- 
tuminosa Shellperm, etc. 

Estacas de betão armado, sistema 
Ródio moldadas no solo sem 
trepidações. 

Rebocos comprimidos por «cement gun» 

Fundações em terrenos dificeis quer 
por congelação artificial, quer por 
abaixamento do lençol de água. 


As melhores referências Sócio gerente residente em Portugal: 
no país e no estrangeiro Walter Weyermann, Eng. civil 
R. S. Mamede ao Caldas, 22,3.º -LISBOA Tel. 2 8685 | 


| 
CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, LIMITADA 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 13, 3.º-LISBOA-Telefone 22344 


"FUNDAÇÕES 


4 t 


Che O BRAS 
di e ae a na PU BLA AS 


para a U. F. A. — Barreiro 


Companhia União Fabril | 


Sede: Rua do Comercio, 49 


migram? MAB] À eo ao 


O MAIOR AGRUPAMENTO INDUSTRIAL 
DA PENINSULA IBÉRICA 


Fóbricas em: 
Alferrarede, Barreiro, Canas de Senhorim, 
Lisboa, Mirandela, Óbidos, Porto, Soure 
e Vila Nova de Gaia. 


Superfosfatos, Sulfatos de Cobre, Enxofre, 
Sabões, Ácidos, Oleos industriais e alimen- 
tares, Azeites, Torteame, Sacarias, Grossarias, 


DUPLICADORES 


Fios, Carpetes e Mangueiras. Manuais e eléctricos 


Oficinas de: 
Construções metalicas, Mecânica geral Galelner 


de Automoveis e Engrenagens 


OS MELHORES 
Fundição de: DO MUNDO 
AÇO, FERRO E OUTROS METAIS ' 
A GESTETNER, Lº* 
Construção Naval NUA DA CONCEIÇÃO. +25 || LO DO PaSMÃO 2 1º 
(Arrendataria do estaleiro naval da A. G.P.L.) pose É MOR BIBNOA à. RIA 7.00 + FOTO 


Metalurgia de Ouro g Prata — Refinação electrolitica 


- A 
CABOS ELECTRICOS 


CAPITAIS : TÉCNICOS :- OPERÁRIOS 
EXCLUSIVAMENTE PORTUGUESES 
[9] 


RESUMO DA PRODUÇÃO AVILA 


Condutores com isolamento de borracha / Fios e cabos com cobertura de chumbo / Condutores 
para rádio e telecomunicações / Fios é cabos especiais para automóveis / Cabos para elevado- 
res e guindastes / Fios e cabos com isolamento termoplástico / Condutores especiais para o 
Exército, Aeronáutica e Marinha / Fios esmaltados / Acessórios em materiais plásticos, ete. 


FABRICA DE CONDUTORES ELÉCTRICOS 
DIOGO D'ÁVILA, LDA. 


Ena 
ESCRITÓRIOS: E FÁBRICA: 


"Estrada da Ajuda-Queluz 
Portela da Ajuda / LISBOA-C 


Rua Maria, 25, r/e D. (aos Anjos) 
Lo DB BD OA 


— mi a 


OFICINAS E RENNES 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


os aii As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTEÉCNICA, fornecem todo o 
| género de material escolar e de de- | 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- | 
| TRIAL E DE MINERALOGIA |, 


* executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, date -sSe 40 secretário 
da comissão executiva 


MÁRMORES 


aos melhores preços 


Lompram-se 0s números 


10, 24, 31, 34, 36, 38, 39, 41, 45, 

26, 98, 67, 68, 85, 80, 88, 89, 93, 

ii 99, 96, 100, 101, 102, 103, 104, 

A MAIOR PRODUÇÃO DO PAÍS 105, 108, 113, 114, 117, 118, 119, 

120, 121; 122,:123, 124, 125, 132, 
143, 144, 145, 159, 


Em todas as aplicações 


Ex 


Pedidos à 


Sociedade dos Mármores de Portugal, L. da “Técnica” 


Rua de 3. Domingos de Benfica, 63 Dirigir-se a esta Redacção 


LISBOA 


Emprêsa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, LL.” 


em LIBRO 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
BROWN, BOVER! & CIE. 
BADEN (SUISSA) 
EDOUARD DALPHIN 
iscritório Técnico: Praça de D. João |, 25, 3.º Dir. / PORTO ; Tel. 234N 

PRODUTOS 


Brown Bovert 


Produção de energia 


Centrais eléctricas completas. 

Centrais completas a vapor. 

Turbinas a vapor e instalações de condensação. 
Turbinas de combustão. 

Caldeiras Velox; Sobreaquecedores Velox. 

Serviços auxiliares para instalações de caldeiras. 
Turbo-grupos para corrente alterna e contínua. 
Geradores para turbinas a gás, a vapor ou hidráulicas. 


Date Ciila ol abala 
B 5 Lucia: Transformadores. Protecção de Tedos. 
) pá EO pó Ppnal o a Compensadores síncronos e assíncronos. 
. | aparte aa 9 
Til | 00" 


Utilização da energia 
Motores de todas as potências e execuções : 
Aparelhos de manobra para baixa e alta tensão. 


Accionamentos na indústria, na agricultura. 
Electro-química: Instalações electrotérmicas. 


Altas frequências, 


telecomunicações e telecomandos 
Turbo-compressores 


Tráfego Tracção: Accionamentos de navios. 


Produtos especiais 


do ramo de fabricação de máquinas e aparelhos. 


